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“O Ibama está 
prejudicando 
o RN”, afi rma 
Robinson Faria
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NOVO
WHATS

Rodoviários vão 
paralisar suas atividades 
hoje sob a alegação de 
protestar contra a falta 
de segurança. Com isso, 
os ônibus só devem sair 
das garagens após as 9h 
da manhã, prejudicando 
a maior parte da cidade 
que precisa de transporte 
público. De acordo com 
o presidente do Sintro, 
Júnior Rodoviário (PT), tem 
acontecido um arrastão por 
dia dentro dos ônibus na 
capital. Rodoviários querem 
audiência com o Robinson 
Faria. Ele anunciou estar 
aberto ao diálogo e pediu que 
a paralisação não ocorresse, 
mas  não foi atendido. 
Apesar de alegar a questão 
da segurança, o movimento 
não está desatrelado do 
protesto contra o presidente 
da Câmara, Eduardo 
Cunha; e contra pedido de 
impeachment para Dilma 
Rousseff .  Cidades #11

Presidente eleito do 
ABC, Judas Tadeu Gurgel, 
anuncia Narciso como  
novo técnico do time. Ele 
terá  a missão de tentar 
levar o Alvinegro de volta 
à série B em 2016. Aos 41 
anos, o futuro treinador 
passou pelo Palmeiras, pela 
Penapolense e pelo Linense, 
ambos do interior de São 
Paulo, além das  categorias 
de base do Santos e do 
Palmeiras.  Esportes #12

Ônibus não 
rodam hoje 
pela manhã 
em Natal  

Narciso, 
o técnico 
do ABC 
para 2016

Nos cinemas, 
que a força 
esteja hoje

Conselho Nacional isenta Ministério 
Público no caso do prédio-mico   Cidades #9

// Edifício foi demolido e terreno será usado para abrigar um arquivo geral do Ministério Público, que ainda deverá ser construído

Chega hoje aos cinemas  
a tão esperada sequência de 
Star Wars, épico da fi cção 
científi ca que eternizou per-
sonagens como Dath Vader. 
“O despertar da força” tem 
estreia  em Natal ao meio-dia. 
Não perde por nada, quem é 
fã.   Cultura #16

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

“A internet e as redes sociais 
estão matando o amor, à 

medida que não podemos 
procurar por ele.” #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Decreto garante meia 
passagem para carteiras 
emitidas por entidades 

estudantis. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Quem comemora a ação da 
PF na casa de Henrique Alves 

pode se ver enrolado em 
outras operações.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Ação de natalense foi decisiva 
para a reabilitação do padre 
Cícero Romão Batista pelo 

Vaticano.  #6

Em evento promovido 
pelo NOVO, governador cri-
tica postura do órgão federal 
que - segundo empresários e 
relato do próprio diretor-geral 
do Idema - tem difi cultado 
o desenvolvimento da eco-
nomia potiguar. Na opinião 
de Robinson Faria - dada no 
NOVO RN - “o Ibama está 
prejudicando a economia do 
estado”. “Atrapalhando o de-
senvolvimento, na contramão 
do que o governo (do RN) 

está fazendo”, acrescentou. 
Ele disse ainda que ninguém 
quer causar danos ao meio 
ambiente nem fugir à lei, mas 
observou que há no RN trata-
mento diferenciado trazendo 
danos à economia potiguar. 
O presidente do Sinduscon-
-RN, Arnaldo Gaspar, sugeriu 
união para vencer problema. 
O suplente de senador Jean-
-Paul Prates (PT) se compro-
meteu em ajudar a resolver o 
imblóglio. Economia #7

O legado 
exemplar de 
José Nilson 
de Sá, da EIT
Cidades #10

Conselho de 
Ética notifi ca 
presidente da 
Câmara hoje
Política #3

PF promove busca de provas contra Eduardo Cunha, 
que vê com estranheza a ação. Henrique Eduardo Alves, 
incluído na operação, se diz surpreso.   Política#2

Nova fase da Lava Jato 
envolve Cunha, Henrique 
Alves, Lobão e outros 16 
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POLÍTICA

Presidente da Câmara considera estranho ‘o contexto’,  ‘o dia’ e os ‘objetivos’ da operação 
Catilinárias, da PF; agentes pegaram documentos no apartamento de Henrique Alves    

Cunha diz ver ‘com estranheza’ 
nova fase da Lava Jato

// O apartamento do ministro do Turismo, Henrique Alves (PMDB), também foi alvo da operação 

O 
presidente da 
Câmara dos De-
putados, Edu-
ardo Cunha 
(PMDB-RJ), dis-

se, ontem, “estranhar” a ope-
ração Catilinárias, da Polícia 
Federal (PF), concentrada em 
seu partido, justamente no dia 
em que seria votado o parecer 
contra ele no Conselho de Éti-
ca e às vésperas do julgamen-
to do rito do impeachment 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Agentes da PF fi ze-
ram buscas no apartamento 
do ministro Henrique Alves 
(PMDB-RN), em Petrópolis, e 
levaram documentos. 

Cunha defendeu que seu 
partido decida, o mais rápi-
do possível, sobre a saída do 
governo.

“O PT é responsável por 
esse assalto que aconteceu no 
Brasil, o assalto da Petrobrás. 
Todo dia tem a roubalheira do 
PT sendo fotografada e de re-
pente fazem uma operação 
com o PMDB”, afi rmou o de-
putado, referindo-se aos de-
poimentos do pecuarista José 

Carlos Bumlai, amigo do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, denunciado pelo Mi-
nistério Público sob acusação 
de obter empréstimo destina-
do ao PT.

Cunha disse não ver “nada 
de mais” na busca e apreensão 
em seus três endereços e dis-
se considerar que os manda-
dos fazem parte do processo 
de investigação. Ele disse não 
estar preocupado com a ope-
ração, que em sua avaliação é 
“normal” e “natural”.

No entanto, ele conside-
rou que há “algo estranho no 
ar” sobre o dia e o contex-
to da operação policial. “Isso 
tudo causa estranheza a todos 
nós”, comentou. Ele reclamou 
que os petistas não são alvos 
da operação. “Não me parece 
que ninguém do PT, que tem o 
foro que eu tenho, está sujeito 
a algum tipo de operação”, de-
clarou o peemedebista, para 
em seguida ser lembrado de 
que o senador Delcídio Ama-
ral (PT-MS) foi preso por obs-
truir as investigação da Opera-
ção Lava Jato.

Para Cunha, tentam jogar 
sobre ele o “roubo que foi fei-
to pelo PT”. “Só é sujeito a ope-
rações os que não são do PT”, 
reclamou. Ele informou que 
continuará “fi rme” em sua po-
sição e que não pretende re-
nunciar ao cargo. “Não tem a 
menor hipótese, de jeito ne-
nhum”, insistiu o deputado, 
afi rmando que tem a consci-
ência tranquila e que é “abso-

lutamente inocente”.
Criticando os membros 

do Conselho de Ética, que em 
sua opinião não levam com 
seriedade seu processo disci-
plinar, Cunha acusou o presi-
dente do colegiado, José Car-
los Araújo (PSD-BA), de ser 
“dependente” do ministro-
-chefe da Casa Civil, Jaques 
Wagner. De acordo com ele, 
a sessão de hoje no colegiado 

que aprovou a admissibilida-
de de seu processo por que-
bra de decoro parlamentar 
é “obviamente” nula e anun-
ciou que cogita recorrer ao 
STF contra a decisão desta 
manhã.

O peemedebista lembrou 
que é desafeto declarado do 
governo e, para ele, o Execu-
tivo atuou para acelerar seu 
processo no Conselho. Ele 

acredita que o Palácio do Pla-
nalto age agora com vingança 
após a abertura do processo 
de impeachment. Cunha co-
brou da imprensa que ques-
tione o ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardozo, so-
bre sua suposta visita de ma-
drugada a Curitiba, sede das 
investigações da Lava Jato. 
“Me tornei mais desafeto ain-
da na medida em que dei cur-
so ao processo de impeach-
ment. Todos sabem disso. 
Nada mais natural que eles 
busquem o seu revanchismo”, 
protestou. 

Eduardo Cunha reuniu 
aliados em almoço no início 
da tarde na residência ofi cial 
da Câmara. Segundo partici-
pantes, o deputado afi rmou 
que a ação da Polícia Fede-
ral na mteve por objetivo des-
viar o foco do processo de im-
peachment. Ele também te-
ria afi rmado que a ação da 
polícia no Rio de Janeiro foi 
desrespeitosa. 

PAULO NASCIMENTO / NOVO

CONTINUA 
NA PÁGINA 3
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Para Cunha, 
operação visa 
encobrir impeachment

O presidente do Sena-
do, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), di-

vulgou nota hoje (15) afi r-
mando que “o diretório do 
PMDB Alagoas tem todas 
suas contas aprovadas e pu-
blicadas de maneira trans-
parente”. A Polícia Federal 
cumpriu hoje mandado de 
busca e apreensão na sede 
do PMDB alagoano como 
parte da Operação Catiliná-
rias, defl agrada como des-
dobramento da Operação 
Lava Jato.

Na nota, divulgada pela 
assessoria da presidên-
cia do Senado, Renan Ca-
lheiros informa ainda que 
“mesmo tendo prestado to-
das as informações, colo-
cou à disposição quaisquer 
outros elementos que se fa-
çam necessários, bastan-
do uma requisição”. Por fi m, 
ele volta a afi rmar que “ja-
mais autorizou, credenciou 
ou consentiu que terceiros 
falassem em seu nome em 
qualquer circunstância em 
qualquer lugar”.

A lvo da Operação Ca-
tilinárias, que cum-
priu mandados de 

busca e apreensão nesta ter-
ça-feira, 15, o ministro do 
Turismo, Henrique Eduar-
do Alves, afi rmou, por meio 
de nota, que fi cou surpre-
so com a ação, mas se pôs 
à disposição para esclareci-
mentos. “Apesar de surpre-
so, respeito a decisão do Su-
premo Tribunal Federal. Es-
tou, como sempre, à dispo-
sição para prestar qualquer 
esclarecimento que se fi zer 
necessário”, afi rmou.

Os mandados foram ex-
pedidos pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e são 
referentes a processos ins-
taurados no âmbito da Ope-
ração Lava Jato. Além de Al-
ves, também foram alvos 
outros líderes nacionais do 
PMDB, como o presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(RJ), o ministro da Ciência 
e Tecnologia, Celso Panse-
ra, e o senador Edison Lo-
bão (MA). Nesta terça-fei-

Aliados do presidente 
da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), 

que participaram de almoço 
com o peemedebista no iní-
cio da tarde desta terça-fei-
ra, 15, na residência ofi cial 
da Câmara, disseram que, na 
avaliação de Cunha, a ação 
da Polícia Federal nesta ma-
nhã teve por objetivo desviar 
o foco do processo de impe-
achment da presidente Dil-
ma Rousseff . 

Cunha e aliados embasa-
ram esse argumento apon-
tando que a operação foi 
montada no mesmo dia da 
sessão do Conselho de Ética 
da Câmara e na véspera do 
julgamento do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) sobre a 
continuidade ou não do pro-
cesso de impeachment da 
presidente Dilma. 

De acordo com parla-
mentares ouvidos pelo jor-
nal O Estado de S Paulo, 
Cunha está tranquilo e re-
latou a operação desta ma-
nhã. Segundo aliados, o pre-
sidente da Câmara disse que 
a ação da polícia no Rio de 
Janeiro foi desrespeitosa. Já 
em Brasília, Cunha contou, 
de acordo com esses parla-
mentares, que já estava acor-
dado quando a PF chegou e 
que ele mesmo abriu a porta 
para os agentes. 

Ainda de acordo com 
aliados, a mulher de Cunha, 

a jornalista Cláudia Cruz, 
também estava em casa, 
em Brasília, no momento da 
operação.

Comandado por um de-
legado da Polícia Federal e 
acompanhado por dois pro-
curadores do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) do Rio 
de Janeiro, o cumprimen-
to do mandado de busca e 
apreensão na casa de Eduar-
do Cunha na Barra da Tijuca 
durou pouco menos de três 
horas e meia. Outros sete po-
liciais federais participaram 
da operação. 

Dois carros da PF e um 
do MPF chegaram ao con-
domínio de Cunha, Park Pa-
lace, na zona oeste do Rio, 
às 6h e saíram às 9h24. Po-
liciais levaram malotes com 
documentos apreendidos 
na casa. Um homem que 
se identifi cou aos policiais 
como advogado da família, 
mas não teve o nome divul-
gado, chegou à residência do 
deputado por volta das 8h30. 

Policiais federais tam-
bém foram ao escritório do 
presidente da Câmara no 
Edifício De Paoli, localiza-
do no centro da capital. Às 
9h20, uma equipe deixou o 
prédio, levando um malote. 
Às 11h30, outros agentes saí-
ram. No fi m da manhã desta 
terça-feira, um grupo de po-
liciais ainda permanecia no 
escritório.

// Busca

// Alagoas

Alves diz estar 
surpreso com ação

“Contas do diretório 
estão em dia”, diz Renan

// Henrique: disposto 
a prestar esclarecimentos

// Aliados de Eduardo Cunha vão recorrer da decisão do Conselho que impediu um novo pedido de vista

ra, o ministro do Turismo se 
reuniu com o vice-presiden-
te da República e presidente 
nacional do partido, Michel 
Temer, que recebeu tam-
bém peemedebistas que são 
da ala favorável ao impeach-
ment da presidente Dilma 
Rousseff . 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 2

Superação da fase inicial do processo aconteceu por 
11 votos a 9, mas decisão tem chance de ser anulada

Cunha será 
notifi cado hoje 

O 
presidente da 
Câmara dos De-
putados, Edu-
ardo Cunha 
(PMDB-RJ) de-

verá ser notifi cado hoje sobre 
o início do processo de sua 
cassação. A partir da notifi ca-
ção, Cunha terá dez dias úteis 
para apresentar, por escrito, 
argumentos contra a repre-
sentação apresentada contra 
ele para investigar quebra de 
decoro parlamentar.

Depois de mais de dois 
meses do protocolo da re-
presentação e após sete adia-
mentos, o Conselho de Éti-
ca conseguiu ontem apro-
var parecer preliminar que 
dá sequência ao processo de 
cassação contra o presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ).

A superação dessa fase 
inicial – onde se diz apenas 
se há indícios mínimos para 
o prosseguimento do proces-
so – aconteceu por 11 votos 
a 9. Mas a decisão tem chan-
ce de ser anulada. Aliados do 
peemedebista vão recorrer 
da decisão do Conselho que 
impediu um novo pedido de 
vista que provocaria o oitavo 
adiamento e jogaria a votação 
para 2016.

Cunha é acusado de rece-
ber propina para viabilizar ne-
gócios da Petrobras e pelos 
crimes de corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro. Entre 
as motivações que levaram o 
conselho a aprovar a continui-
dade do processo contra ele, 
ainda está o depoimento pres-
tado à CPI da Petrobras, quan-
do ele negou manter contas 
no exterior.

O conselho poderá fazer 

três tentativas de notifi cação. 
Caso nenhuma seja conside-
rada recebida pelo presidente 
da Câmara, a mensagem será 
publicada no Diário Ofi cial da 
Câmara para que comece a 
contar o prazo. Na defesa, os 
advogados de Cunha poderão 
apontar as oito testemunhas 
que deverão ser ouvidas pelo 
colegiado nos dias seguintes.

De acordo com assesso-
res do colegiado, o relator do 
caso, deputado Marcos Rogé-
rio (PDT-RO), que, no parecer 
vitorioso de hoje, defendeu a 
continuidade das investiga-
ções, continua na função e só 
poderá iniciar a instrução pro-
batória após receber os argu-
mentos da defesa de Cunha.

O relator poderá ouvir pes-

soas indicadas pelo repre-
sentado e outras oito teste-
munhas que considerar fun-
damentais para esclarecer 
as acusações. Nesses 40 dias 
úteis, Marcos Rogério tam-
bém poderá requerer docu-
mentos e provas para concluir 
o relatório fi nal que será sub-
metido a voto no Conselho e 
no plenário da Casa.

Desde que a representa-
ção foi instaurada, o direito 
de Eduardo Cunha a renun-
ciar ao mandato de parlamen-
tar fi cou suspenso. Pela Lei da 
Ficha Limpa, mesmo que ele 
escolha abrir mão de sua ca-
deira na Câmara dos Deputa-
dos seguirá inelegível por oito 
anos. Nesse caso, o processo 
no Conselho de Ética fi ca sus-

penso e dependendo de uma 
decisão jurídica, mas a pe-
nalidade da inelegibilidade é 
mantida.

Eduardo Cunha também 
pode renunciar à presidên-
cia da Casa. Como o proces-
so no Conselho de Ética ana-
lisa a quebra de decoro par-
lamentar, as investigações 
prosseguem mesmo assim. 
Presidente do colegiado, o de-
putado José Carlos Araújo tem 
reiterado em entrevistas que 
Cunha será investigado como 
qualquer outro parlamentar.

Em entrevistas e conver-
sas com aliados, o presidente 
da Câmara reafi rma que não 
há motivos para deixar o co-
mando da Casa e mantém o 
discurso de inocência.     

Em depoimento à PF, 
Bumlai blinda Lula

Contrariando Levy, Dilma quer 
que meta fi scal de 2016 seja zero

// Amigo

// Balanço

O empresário e pecua-
rista José Carlos Bu-
mlai blindou o ami-

go e ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em seu de-
poimento à Polícia Federal na 
segunda-feira, 14. Bumlai dis-
se que Lula “é sim seu amigo, 
que mantinham encontros 
em fi nais de semana e que 
possuíam uma regra de que 
não se permitiam discutir as-
suntos econômicos ou políti-
cos em tais ocasiões”.

Bumlai está preso desde o 
dia 24 de novembro, quando 
foi alvo da Operação Passe Li-
vre, desdobramento da Lava 
Jato. A Passe Livre é uma refe-

rência ao trânsito aberto que 
Bumlai desfrutava no Palácio 
do Planalto durante o gover-
no do petista.

Lula e Bumlai são amigos 
desde 2002. Na época, Lula 
o visitou em uma de suas fa-
zendas em Mato Grosso. Por 
indicação do petista, Bumlai 
ganhou um assento no Con-
selho de Desenvolvimento 
Econômico e Social, “pois sa-
bia de seus projetos e conhe-
cimentos atinentes a questão 
agrícolas e de reforma agrá-
ria”. O pecuarista tinha até um 
crachá com o qual acessava 
livremente as dependências 
do Planalto.

A prisão de Bumlai provo-
cou uma onda de especula-
ções sobre o que ele poderia 
revelar acerca de sua relações 
com o ex-presidente. Interro-
gado ontem, o pecuarista foi 
questionado pela Polícia Fe-
deral sobre sua proximidade 
com Lula.

O pecuarista, no entanto, 
blindou o ex-presidente. “Re-
cebia diversas propostas, car-
tas, mensagens, das mais di-
versas pessoas que, por sabe-
rem da relação de amizade de 
ambos, pediam-lhe que fos-
sem encaminhados ao presi-
dente. O interrogando nunca 
atendeu a qualquer um des-

tes pedidos”, diz o texto da de-
poimento de Bumlai. 

Bumlai é alvo da Passe Li-
vre por suspeita de participar 
de um esquema de corrupção 
na contratação da Schahin 
Engenharia, em 2009, como 
operadora do navio-sonda Vi-
toria 10.000, da Petrobras

De acordo com as inves-
tigações, a assinatura do con-
trato de operação da son-
da em favor da Schahin fi -
cou condicionada à quitação 
fraudulenta de um emprésti-
mo de R$ 12 milhões conce-
dido pelo Banco Schahin em 
2004 a Bumlai e que benefi -
ciou o PT.

À revelia do ministro 
da Fazenda, Joaquim 
Levy, a presidente Dil-

ma Rousseff  decidiu pedir ao 
Congresso Nacional aval para 
que a meta fi scal de 2016 seja, 
na prática, de zero. 

Depois de uma inten-
sa costura política com par-
lamentares da base aliada do 

governo, a presidente resol-
veu propor aos parlamentares 
a redução da meta de superá-
vit primário das contas públi-
cas para R$ 30,58 bilhões - o 
equivalente a 0,5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) - com 
uma regra de abatimento até o 
montante desse mesmo valor. 

A nova regra, se aprovada 

pelos deputados e senadores, 
funcionará como uma banda 
de fl utuação de 0% a 0,5% do 
PIB.

A alteração representa 
uma derrota para o ministro 
Levy, que defendia a todo cus-
to a manutenção da meta em 
0,7% do PIB (R$ 43,8 bilhões), 
compromisso que feito a ele 

pela própria presidente Dil-
ma depois que o Brasil perdeu 
o grau de investimento pela 
agência internacional de clas-
sifi cação de risco Standard & 
Poor’s. 

O ministro fi ca agora 
numa situação ainda mais de-
licada com essa nova derrota 
dentro do governo. 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

JOSÈ CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL
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OPINIÃO

O ano vai terminar com 
um ponto fi nal na exposição 
da nossa crise econômico-fi -
nanceira, em nível de gover-
no do Estado: o arquivamen-
to do espelho retrovisor. Se-
gundo os números divulgados 
pelo Tesouro Nacional o Rio 
Grande do Norte, ao longo de 
2015, foi o Estado com maior 
índice de comprometimento 
da receita corrente líquida, en-
tre aqueles que ultrapassaram 
o limite máximo esse ano.

Ou seja: o que era ruim fi -
cou muito pior. Em Dezem-
bro do ano passado esse índi-
ce era de 48.87% e em Agosto 
deste ano alcançou 54.17% de 
comprometimento. Pelas con-
tas do órgão do governo fede-
ral a situação está mais crí-
tica em Alagoas, Distrito Fe-
deral, Mato Grosso, Paraiba, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Tocantis que ultra-
passaram o limite máximo de 
49% da receita corrente liqui-
da nos gastos com o funciona-
lismo público até agosto.

Os Estados que ultrapas-
sam o limite prudencial so-

frem restrições à concessão de 
reajustes (apenas os aumen-
tos determinados por contra-
tos e pela Justiça são autoriza-
dos), à contratação de pesso-
al (exceto reposição de funcio-
nários na saúde, na educação 
e na segurança, ao pagamen-
to de horas-extra e fi cam proi-
bidos de alterar estruturas de 
carreiras. Quem estourar o li-
mite máximo (caso do RN), 
além da sanções anteriores 
fi ca proibido de contrair fi -
nanciamentos, de conseguir 
garantias de outras unidades 
da Federação para linhas de 
crédito e de obter transferên-
cias voluntárias.

Nesse particular o Rio 
Grande do Norte ocupa a pior 

posição, uma vez que os gas-
tos com o funcionalismo salta-
ram de 48.87% (acima do limi-
te prudencial) no fi m de 2014 
para 54.17% (acima do limi-
te máximo) em Agosto desse 
ano.

Num momento em que as 
maiores expectativas se con-
centram na possibilidade de 
contrair empréstimos com o 
Governo Federal, o nosso Rio 
Grande do Norte vai enfrentar 
difi culdades dobradas porque 
não conseguiu – ao menos – 
manter um quadro que já era 
muito preocupante. O que era 
ruim fi cou muito pior. Porém 
na determinação do cresci-
mento das despesas com pes-
soal, uma única categoria de 

base havia sido contemplada
nesse período com o alinha-
mento dos Professores com
o piso nacional determina-
do pelo Governo Federal, em-
bora todas as carreiras da eli-
te dos servidores tenham con-
seguido bons aumentos, o
que deve ter contribuído para
essa situação e tirando da atu-
al administração o discurso
de responsabilizar a herança
recebida.

Some-se a este quadro a
impossibilidade de continu-
ar recorrendo aos recursos do
Fundo Previdenciário (por-
que o que havia sido poupado
acabou) para complementar
o pagamento de pessoal, e dá
para sentir um pouco o difícil
quadro fi nanceiro do Gover-
no do Rio Grande do Norte no
ano de 2016. Na verdade, se a
principal função do Chefe do
Governo era apontada como
sendo administrar a folha de
pagamento, quem procurar
uma previsão com um míni-
mo de realismo, vai concordar
que isso pode se transformar
numa missão impossível.

Carteira de estudante
O prefeito Carlos Eduardo 
Alves baixou decreto 
regulamentando a utilização 
das Carteiras de Identidade 
Estudantil para permitirem 
o seu uso para no Sistema 
de Transporte da Capital, 
assegurando ao seu portador 
o direito à meia passagem. 
A medida tira o monopólio 
da carteira gratuita que era 
fornecida pela Secretaria de 
Mobilidade e Seturn.

Tempo de liquidação
A Agência Nacional de 
Petróleo começou a vender 
os campos maduros, na 
bacia potiguar, são campos 
em áreas inativas com 
acumulações marginais, 
muitos deles com mais de 20 
anos de  Descobertas. Dez 
foram oferecidos, e semana 
passada um primeiro foi 
adquirido. Outros virão.

Boa notícia
A Manutenção de um Centro 
de Distribuição da AMBEV 
no RN é uma boa notícia, 
em relação ao encerramento 
das atividades do grupo no 
Estado. Porém não o bastante 
se a fábrica for fechada. Como 
o assunto está colocado numa 
mesa de negociação é esperar 
pelo resultado e torcer para 

que a fábrica, inaugurada em 
1993, continua funcionando.

Jeff  Th omas
Francisco de Assis Veras, 
norte-rio-grandense de Paraú, 
fez sucesso como cronista 
social na última fase do Rio 
de Janeiro como Capital 
Federal como Jeff  Th omas, 
um personagem que criou 
e terminou incorporando. 
Jeff  resiste. Sem coluna ele 
publica livros. Ontem lançou 
mais um: “Je suis café society” 
no espaço Julieta de Serpa, no 
Rio de Janeiro.

Lagoas e Dunas
A Prefeitura de Natal realiza, 
hoje, audiência pública para 
discutir a Lei da Zona de 
Proteção Ambiental nº 9, no 
ecosistema de lagoas e dunas 
ao longo do Rio Doce. O Plano 
Diretor de Natal defi niu uma 
dezena de Zonas de Proteção 
e, depois de dez anos, não 
conseguiu regulamenta-las. O 
que pode acontecer a partir 
destas formalidades.

Zé Nilson
Poucas pessoas retrataram 
tão bem os anos ´70 e ´80 no 
Rio Grande do Norte como 
Presidente do Grupo EIT, 
ou Presidente da Fiern, ou 
ainda Presidente do ABC. Na 
origem da agricultura irrigada 
no Estado, a presença de José 
Nilson trazendo da Espanha 
a tecnologia para o plantio do 
Melão, na Chapa do Apodi, 
por conta e risco de sua 
empresa constituída para o 
plantio extensivo de caju.

Central de Flagrantes
Nos seus dois primeiros 
meses, a Audiência de 
Custódia, apresenta números 
que mostram o acero da 
medida. Foram realizadasa 
336 audiências na Central 
de Flagrantes, com 60% dos 
fl agranteados ganhando 
alvará de soltura, A audiência 
estabelece a apresentação do 
preso em fl agrante a um Juiz, 
no prazo de 24 horas, quando 
o Magistrado examina a 
legalidade da preisão.

Ação de marketing
A vaia recebida pelo prefeito 
Silveira Junior, na Procissão 
de Santa Luzia pode ter sido 
calculada. Tanto que no 
discurso lido que pronunciou, 
para entregar o Projeto 
da Estatua que pretende 
construir (maior do que a de 
Santa Rita, de Santa Cruz), 
ele tinha preparado vários 
momentos sobre o tema vaia. 
Talvez não imaginasse que 
esta ganhasse a intensidade 
que ganhou, ou esperava um 
Milagre de Santa Luzia.

Ônibus Encantado

Natal ganha, hoje, o “Ônibus 
Encantado” que estará 
nas ruas até sexta-feira 
próxima, levando os 62 
integrantes do Coral Atitude 
e Cooperação para uma 
série de apresentações por 
sete bairros de Natal: Felipe 
Camarão, Nova Descoberta, 
Mirasol, Cidade Alta, 
Pajuçara, Potengi, Lagoa Nova 
e Ponta Negra. O projeto tem 
patrocínio da Unimed, através 
da Lei Djalma Maranhão. 

Missão impossível

• Domingo em Mossoró, a Procissão 

de Santa Luzia mobilizou 180 mil 

pessoas, o maior ajuntamento no 

dia do protesto contra Dilma.

• A CUT anuncia para hoje uma 

manifestação contra o Impeachment.

• A Assembléia Legislativa 

realiza, hoje Sessão Solene em 

homenagem ao Dia Mundial da 

Luta contra a AIDS.

• Segundo o Ibope, de cada dez 

brasileiros, sete não aprovam o 

Governo Dilma.

• Decreto do governador Robinson 

Faria institui o ponto eletrônico nas 

repartições estaduais.

• Nomeado Chefe do Setor de 

Inteligência da Guarda Municipal de 

Natal. É Carlos Alberto da Cruz.

• Comemora-se, hoje, o Dia do 

Teatro Amador.

• A EDFURN oferece, hoje, o 

catálogo de todas as suas obras à 

comunidade universitária.

• Hoje é o Dia Nacional do Reservista.

• Completa 90 anos, hoje, da 

abertura da agência dos Correios 

na cidade de São Tomé.

• O prefeito Carlos Eduardo 

sancionou a Lei que reconhece 

de utilidade pública a Escola de 

Samba Balanço do Morro.

ZUM  ZUM  ZUM

O país e o IDH 

O que é, o que é?

O Brasil caiu uma posição no ranking mundial de desen-
volvimento humano divulgado nesta semana pelo programa 
das Nações Unidas que mede a qualidade de vida. Desceu 
da 76ª para a 75ª posição entre os 188 países acompanhados 
pelo Pnud. O país foi ultrapassado pelo Sri Lanka. O Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento se baseia em três 
componentes: a expectativa de vida, a educação e a renda.

O Brasil fi cou atrás de vizinhos como a Argentina (40º lu-
gar), Chile (42º), Uruguai (52º), Cuba (67º) e Venezuela (71º). 
Apesar da queda, o país registrou aumento em seu IDH, que 
passou de 0,752 em 2013 para 0,755 em 2014.

Os dados nacionais considerados no levantamento apon-
tam para queda na Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, 
que não sofria retração desde 1990. Apesar de ter sido veri-
fi cado pequeno aumento na expectativa de vida – de 2013 
para 2014 -, passando de 74,2 para 74,5 anos, os dados em 
geral pedem análise – e mais do que isso ação no sentido de 
que o desenvolvimento alcance níveis melhores.

Há quem festeje os avanços registrados no relatório divulga-
do pela ONU, mas qualquer análise isenta, ainda que considere 
os problemas enfrentados pelo país, haverá de reconhecer que 
o Brasil tem riqueza sufi ciente para fi gurar não no meio dessa 
tabela, mas entre os primeiros. Quem lidera o ranking mundial 
de IDH é a Noruega. Depois, vêm Austrália e Suíça. São inúme-
ros os problemas que o Brasil enfrenta para que a cada ano pos-
sa subir uma posição. É dado que costuma ser festejado. 

Porém,  há um conjunto de medidas que precisam ser re-
alizadas de forma continuada, sem interrupção, seja qual for 
o governo, para que o país de fato avance – a ponto de a po-
pulação perceber que o país cresce de forma inconteste.

O Brasil passa por enorme turbulência política, com refl e-
xos diretos na economia. Afora as rixas públicas e declaradas 
entre os líderes de poderes – a presidente Dilma Rousseff  e o 
presidente da Câmara dos Deputados Eduardo Cunha –, há 
uma outra que não perde o tempero apimentado desde o fe-
chamento das urnas, a briga entre simpatizantes e opositores 
do Partido dos Trabalhadores e entre simpatizantes e oposi-
tores dos partidos tidos como de direita.

O debate tem sido monotemático. É ruim para um país 
que precisa crescer - e se vê entre o meio e a rabeira no 
ranking mundial de desenvolvimento humano - limitar sua 
discussão política. Como é difícil imaginar que algum dos la-
dos vai se dar conta que o país ganharia mais se voltasse os 
olhos para a necessidade de se desenvolver – o que não sig-
nifi ca abrir mão de fi scalizar os poderes -, a tendência é que 
rankings assim continuem a nos corar de vergonha.

A vida está sempre nos surpreendendo. Todos os dias acor-
damos, fazemos planos, milimetramos o que será daqui para a 
frente e apesar do esforço em traçarmos a vida com um régua 
de pretensões, muito do que nos acontece não depende de nós.

Mas é preciso seguir fazendo planos: “meu objetivo de 
vida é...” Às vezes, nos programamos tanto, fazemos esboços 
somente em linhas retas como se isso fosse possível para a 
vida, mesmo porque Deus, para quem acredita nele, escreve 
certo por linhas tortas.  

O certo mesmo é que somos rabiscos pretensiosos queren-
do sair do enviesamento e não nos damos conta de que o me-
lhor traço é não ser retilíneo. Incerta mesmo é uma estrada reta 
porque é monótona, não têm sinuosidades. Certinhas mesmo, 
só as do Lalau, um contraponto de Sérgio Porto (Stanislaw Pon-
te Preta) às sonolentas listas das mulheres mais bem vestidas. 
De tão curvilíneas elas eram as certinhas, vejam vocês.   

Há como viver sem fazer planos, projetos, traçar metas? 
Impossível, dirá a maioria (eu incluído) mas há gente nesse 
mundo que consegue escapar da previsibilidade. Mas vamos 
combinar: nem tudo depende da gente, que a extensão das 
nossas vidas é um ponto de interrogação e só os tolos ousam 
fazer dela uma exclamação. 

“Mas é preciso viver, e viver não é brincadeira não...” poe-
tizou Paulinho da Viola. É mesmo hora de invocar a enigmá-
tica frase “navegar é preciso; viver não é preciso”, dos antigos 
navegadores imortalizada por Fernando Pessoa: “quero para 
mim o espírito desta frase, transformada a forma para a ca-
sar como sou/ Viver não é necessário; o que é necessário é 
criar/ Não conto gozar a minha vida; nem em gozá-la penso/ 
Só quero torná-la grande, ainda que para isso tenha de ser o 
meu corpo e a (minha alma) a lenha desse fogo”. 

Não quero mais pensar em ter o vão poder das cartoman-
tes, dos magos, das feiticeiras, do beligerante desejo de trans-
formar destinos e fabricar histórias. Bom é não saber o que 
se vai encontrar depois da curva. Quem dera poder viver so-
mente do imponderável, ser um andarilho que nunca olha 
pra trás. Mas a vida tem que seguir.

Como humano que sou, não tenho o sobrenatural poder de 
mudar o rumo das coisas, algo assim como a música What’s UP 
do 4 Non Blondes. E nestes momentos de incompreensão do 
etéreo e do palpável, só penso em músicas e sei que nunca po-
derei fazer uma Oração ao Tempo como Caetano; dar Respos-
ta ao Tempo como fez Aldir Blanc. Mas sei que não sou eterno e 
aí, vem Jadeanny, com sua alegria contagiante aqui na redação 
e diz que gostaria de tatuar frases de “O que é o que é” de Gonza-
guinha mas teme que se torne mais uma com essa marca. E aí?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GERENTE-GERAL DA UNIDADE RN-CE DA 
PETROBRÁS, TUERTE AMARAL.

Em 2016 deveremos ter uma 
redução na perfuração de poços”

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Naquele comecinho dos 
anos setenta os namorados 
gostavam de curtir um fi l-
me que até hoje é como se 
fosse uma pequena ode ao 
amor: Um Homem, Uma Mu-
lher, com Anouk-Aimée e Je-
an-Louis Tintignant, direção 
de Claude Lelouch. É a histó-
ria de um piloto de corrida e 
uma roteirista de cinema, vi-
úva, que se olham a primeira 
vez quando ela visita os fi lhos 
num internato. Começa aqui-
lo que o próprio Lelouch sabe 
dizer com esmero: ‘O acaso é a 
maior agência matrimonial do 
mundo’.

Por esses dias, Senhor Re-
dator, numa das edições de 
domingo, Elaine Guerini, do 
jornal Valor, manda lá de lon-
ge, de Toronto, Canadá, uma 
pequena entrevista com Le-
louch, hoje aos 77 anos, que 
foi ao festival de cinema cana-
dense. Para ele, um mestre em 
histórias de amor, ‘A Internet, 
as redes sociais e os aplicati-
vos que promovem encontros 
estão matando o amor, à me-
dida que não podemos procu-
rar por ele’. E completa, como 
um soco: ‘Aí só podemos en-
contrar o prazer sexual’.

Foi por defender que o 

amor precisa ser procurado, 
afi nal o melhor de um gran-
de amor é ser encontrado por 
acaso, quando menos se espe-
ra, que Lelouch aceitou o con-
vite de Jean Dujardin e Elza 
Zylberstein. Os dois viajaram, 
lado a lado, numa cabine de 
avião de Paris a Los Angeles. E 
foi Jean que telefonou a Lelou-
ch num desafi o: se não topava 
ainda uma vez mais fi lmá-los 
numa história de amor. Lelou-
ch aceitou e começou a escre-
ver o roteiro do fi lme ‘Um Plus 
Une’ - ‘Um Mais Uma’.

O fi lme fi cou pronto, mas 
ainda não tem data para ser 
lançado no Brasil. É, bem no 
talhe de Lelouch, uma história 
de amor à moda antiga. Um 
amor que nasce lentamente 
de longos e charmosos lances 
de fl erte. Os dois são compro-
metidos, nada prometem um 
ao outro, mas é que os grandes 
amores nascem assim, ines-
peradamente. Antoine deixa 
a namorada, uma pianista, em 
Paris, enquanto Anna é casa-
da com o embaixador francês 
na Índia. Uma história sem 

pressa e sem arrebatamentos. 
Mas os olhares, porque são 

lentos, se aprofundam mais e 
mais como se penetrassem a 
própria alma de cada um deles. 
Como se algo estivesse para 
acontecer a qualquer instante. 
E Lelouch, mestre nos misté-
rios do amor, os imagina assim: 
ela, vulnerável, ele o tipo meio 
cínico, descem a detalhes mais 
íntimos nas conversas que tra-
vam. ‘O amor é o tema mais ci-
nematográfi co que existe por 
não haver nada mais compli-
cado’, explica Lelouch. Logo ele, 
um sedutor que vive seu quar-
to casamento. 

Não se pode contar a his-
tória toda e Elaine Guerini 
não conta. Mas revela alguns 
segredos de Claude Lelou-
ch, esse mestre no amor. Para 
ele - e ele fala com sua expe-
riência - é raro que a primei-
ra história de amor seja a me-
lhor. E adverte: ‘O ser huma-
no fez progressos em todos 
os domínios menos no amor. 
Fazemos tudo do mesmo jei-
to, cometendo os mesmos er-
ros’. E repetiu sua novidade an-
tiga e indispensável nas gran-
des histórias da paixão: ‘Quan-
to maior o amor, maior a dor 
quando acaba’.

O amor está morrendo

“São teus os sonhos e aquela 
imensa lua / que ilustra a 
casa velha de Cervantes.”.
Virgílio Maia

1 - ACABOU
Estavam corretas as previ-

sões de esgotamento até fi nal 
do ano dos recursos do Fundo 
de Previdência do Estado - de-
zembro de 2014 a dezembro 
de 2015 - um valor que chega 
a R$ 650 milhões de reais.

2 - VOLTA
O que mudou na trajetória 

dos saques não foi a clareza do 
destino do dinheiro, manter 
em dia a folha de pessoal, mas 
a opinião do deputado Fer-
nando Mineiro, na época, opo-
sitor e hoje líder do governo..

3 - MUDANÇA
Se alguém buscar nos ar-

quivos da tevê Assembléia seu 
pronunciamento naquela hora 
vai constatar que ele estava 
certo: o saque poderia até ser 
legal, mas seria, sim, um aten-
tado contra os aposentados.

4  - HOJE
Hoje o deputadoacredita 

que o dinheiro do Fundo será 
pago até 2018, mesmo diante 
da declaração do presidente 
do Conselho Estadual de Pre-
vidência, Nereu Linhares, que 
ainda considera um golpe.  

PROSAICO - No mínimo 
é o adjetivo que cabe ao 
posicionamento do Ministério 
Público de Contas a discutir 
se é ou não legal o saque no 
Fundo Previdenciário, agora 
que a folha de pessoal já 
devotou todo o saldo.

MAIS- A lentidão do MP 
de Contas não se justifi ca 
se era para preservar um 
patrimônio dos funcionários 
e, pior, se completar a folha, 
direta ou indiretamente, 
benefi ciou a Corte de Contas 
com salários em dia.

AINDA - Nesse ínterim, a Corte 
de Contas também questionou 
a legalidade do auxílio-
residência no valor de R$ 4,7 
mil reais e acabou parecendo 
que desejava apenas legalizar-
se e passou a pagar a si 
mesma. 

LIÇÃO - Aos que 
desprezaram os efeitos de 
uma negociação do governo 
com a fábrica de cerveja fi ca 
uma lição: não apenas vai 
continuar como até ampliar 
sua capacidade. O governo 
estava certo e venceu.

ALIÁS - Esta é a essência 
da política para quem tem 
espírito público: apostar na 
negociação até que se esgote 
a última possibilidade. O 
secretário Flávio Azevedo 
estava certo quando falou 
em nome do governo.

SERTÃO - A professora Sônia 
Ferreira tem um novo livro 
pronto a ser lançado em 
março: ‘Escrituras do Brasil 
Profundo e outros sítios’. O 
sertão de Pau dos Ferros e 
de outros territórios daquele 
mundo sem fi m.

AJUSTE- A reforma na 
estrutura da Secretaria de 
Justiça só terá sentido se 
a consequência imediata 
for uma reestruturação do 
Sistema Prisional. Sistema 
que, a rigor, sequer existe. 
Muito pior: nunca existiu.

E ...- Com o serviço de 
inteligência atuando 
internamente para evitar 
rebeliões e fugas em massa, 
sob pena da segurança dos 
presídios ser surpreendida. 
Até para inibir a prevaricação 
que tem sido uma prática. 

ATESTADO - Só quem 
precisou do Itep em dias mais 
recentes é que pode avaliar o 
que signifi ca aquela máquina 
de administrar a morte. 
Mesmo ressalvados por dever 
de justiça aqueles servidores 
tocados pela boa fé..

TÚNEL - As buscas nas 
residências do ministro 
Henrique Alves empurra no 
fosso do Lava-Jato, de uma 
vez só, o Governo Dilma 
Rousseff , do qual é ministro 
do turismo, e o PMDB do 
doutor Michel Temer.

DATA - O Complexo 
Educacional Contemporâneo 
aproveitou a data e lançou 
uma foto-história dos seus 
35 anos de funcionamento. 
Mostrando ao longo de quase 
quatro décadas sua trajetória 
aqui no Estado.

REVISTAS- Saíram as 
novas edições das revistas 
do Instituto Histórico e 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, fechando 
o ano de 2015. E até o fi nal 
da semana circula o terceiro 
número de ‘Nós, do RN’.

PALCO

CAMARIM

Jornal de Bruno Giovani
Mais uma vez venho parabenizar o jornalista Bruno Giovani.  

O seu artigo “A Guilherme o que é de Guilherme “contém a única 
análise justa, isenta, que li até agora desde o lamentável aconte-
cimento que tomou conta das nossas redes sociais e tem ocupa-
do, sem cessar, a mídia potiguar. Penso exatamente como o ilus-
tre jornalista e tenho lamentado profundamente a execração pú-
blica a que vem sendo sido submetida a família de Guilherme. 
Abomino veementemente o ato por ele praticado. Mas subme-
ter a sua família a tantas humilhações não diminuirá ou aumen-
tará a gravidade do crime por ele perpetrado. Vejo com tristeza, 
nos fatos narrados pelo jornalista, uma imensa falta de caridade 
cristã que infelizmente assola a humanidade. Esclareço que não 
conheço Guilherme, conhecendo apenas seus pais sem que haja 
nenhuma relação de amizade entre nossas famílias. 
Maria Lúcia Maciel 
Via email

Artigo do BG
Realmente é de se esperar um texto dessa natureza se tra-

tando de um amigo que quer defender o amigo. Mas o senhor 
abusou da inteligência humana para tal. O fato de se existir im-
punidade para outros tipos de crimes e criminosos não jus-
tifi ca que a justiça tenha que passar a mão na cabeça de seu 
amigo. Não sei com esse cara ainda está solto. Aliás, eu sei sim! 
Se o agressor fosse um fi lho de um pobre, se fosse um fi lho de 
uma dona de casa e um trabalhador simples, eu não tenho dú-
vidas que estaria preso e que o senhor que escreveu esse tex-
to para seu amiguinho não colocaria a cara a bater para o de-
fender! A mesma justiça que o proibiu de viajar deveria o colo-
car trancafi ado...
João Fernandes 
Via portal

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

O andor é de barro!
O Brasil amanheceu ontem – mais uma vez! – queiman-

do em labaredas altas, num frisson capaz de elevar ainda 
mais as já incendiárias redes sociais, pela nova operação da 
Polícia Federal, que agora foi na jugular do PMDB, com o po-
derosíssimo aval do Supremo Tribunal Federal, o STF, levan-
do à cena, até recentemente inimaginável, da ocupação, por 
policiais, da casa do presidente da Câmara dos Deputados e 
terceiro homem na linha sucessória nacional, deputado Edu-
ardo Cunha (PMDB/RJ).

Outros mandados de busca e apreensão, para todos os 
gostos, foram cumpridos pela PF em diversas cidades bra-
sileiras, inclusive em Natal, onde os policiais bateram à por-
ta do ministro do Turismo, Henrique Eduardo Alves. O mun-
do do PMDB foi atingido por uma jamanta. E a crise política 
nacional, que já estava em níveis elevadíssimos, atingiu pata-
mares estratosféricos, de arrepiar até os últimos fi os de cabe-
los dos carecas.

Do lado do PT, comemorações pela queda anunciada de 
quem eles consideram inimigo número 1 e artífi ce volunta-
rioso do impeachment da presidente Dilma; aparentemente 
em posição contraditória, do lado das oposições, comemo-
rações pelo fato de muitos acreditarem que, caindo Cunha, 
se terá removido o principal entrave ao impeachment, já que 
o movimento dá sinais de perder forças populares porque 
muitos dos que desaprovam a presidente e querem apeá-la 
do cargo não veem com bons olhos o alinhamento com tal 
personagem de fato nefasto da polícia nacional.

Ou seja, Cunha é a pedra no sapato que, por uma razão 
ou por outra, por vezes antagônicas, díspares, até, muita gen-
te quereliminar, defi nitivamente, da cena política nacional 
– e com razão! Mas nas comemorações muitos parecemes-
quecer do adágio popular que adverte: “devagar com o andor, 
que o santo é de barro”! No Brasil atual, quem hoje comemo-
ra, amanhã pode estar chorando.

Por enquanto, é possível afi rmar apenas que o caldo en-
tornou de vez e que a crise política, que está indissoluvel-
mente atrelada à crise econômica, ganhou novos e explosi-
vos ingredientes, de resultados ainda pouco previsíveis. Go-
verno federal e Congresso brasileiros, têm-se que admitir, 
estão no fundo do poço. Apostar, como fi zeram alguns apres-
sados, que o pouco número de populares na rua é um sinal 
de que não há apoio popular à mudança no governo é apos-
tar que a roleta russa é um jogo inocente, que difi cilmente dá 
errado. Basta olhar os números da pesquisa CNI/Ibope divul-
gada ontem à tarde: 70 por cento dos brasileiros consideram 
o governo petista de Dilma ruim ou péssimo, 82 por cento 
deles desaprovam o jeito dela de governar e 78 por cento não 
confi am na presidente de forma alguma, entre outros péssi-
mos resultados colhidos. Achar que com essa desaprovação 
alguém vai para a rua defender Dilma e o PT é acreditar no 
conto da carochinha. 

P.S: A ação da PF na casa de Henrique Eduardo Alves foi o 
que bastou para que muitos personagens locais literalmente 
entrassem em êxtase. Afi nal, dia sim, no outro também sim, 
há um grupo que torcia e pedia a Deus, fervorosamente, para 
que se confi rmassem os rumores que vêm desde o ano pas-
sado, durante a campanha eleitoral, do envolvimento de HE 
na Lava-Jato. A questão dos eufóricos, novamente, é o apa-
rente desconhecimento de muitos deles em relação ao adá-
gio popular do “devagar com o andor, que o santo é de barro”. 
Pois é, muita gente que hoje comemora pode se ver de repen-
te enrolada – de forma justa ou não, como pode estar aconte-
cendo com ele – em outras operações, talvez não de caráter 
nacional ou não tão bafejadas pelo ibope quanto a Lavo-Jato, 
mas igualmente sérias e comprometedoras. 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Bruno Giovani
Sou seguidor do blog, acho que seja o melhor de Natal, 

embora, como em todo sistema democrático, existe o contra-
ditório,  concordo como também discordo de suas variadas 
postagem, mas a realidade é que acompanho tudo. Mas a fi -
nalidade deste meu contato é sobre a coluna no NOVO do 
dia 12.12.15, fez “entre aspas”, uma defesa disfarçada do agres-
sor do médico idoso de 65 anos, que nem se defender se de-
fendeu, apanhou covardemente inerte, ninguém que eu te-
nha visto colocou a culpa em Marco Rey, se falou que por ser 
ele, médico famoso, iria infl uenciar nos meios de comunica-
ção e na nossa sociedade, principalmente na elite. Mas va-
mos aos fatos: o rapaz agressor tem ou teve comportamen-
to de sociopata, agrediu provavelmente embriagado, de ma-
neira covarde revoltante um servidor público no seu lugar 
de trabalho, sem nenhum motivo justifi cável. A justiça tem 
dar uma pena exemplar, para que ele é outros não repitam 
tão nefasta ação. Ele tem que fi car a disposição da justiça, en-
quanto não é julgado, portanto impossibilitado de sair de Na-
tal e do Brasil. Sei que o rapaz, como você mesmo disse é de 
sua relação de amizade e sei que existem crimes mais graves, 
e que em todas ou quase todas as famílias, passam por situa-
ções parecidas. Mas este caso específi co, tem que ter um cas-
tigo exemplar, falo inclusive como pai de uma médica e não 
sei o que eu seria capaz de fazer se passasse por uma situa-
ção desta. Bom como seu acompanhante e leitor, julgo no di-
reito de dar minhas opiniões se assim o achar necessário,  um 
abraço e continue com sua profícua coluna e seu belo blog. 
Eduardo Gomes da Costa.
Via NOVOWhats

Jornal Do BG
Queria ver se fosse com o seu pai, se você teria a frieza de 

vir à mídia alisar cabeça de agressor de idoso. 
Churchil Santos
Via NOVOWhats

Elogio
Parabéns ao novo por nos atualizar em tempo real as no-

tícias do Brasil e do mundo!wwww
Jeane Suassuna
Via NOVOWhats

Uma das razões para se cadastras no NOVOWhats é que 
ele não é grupo. Ou seja, todas as suas informações e o que 
você fala com o NOVO será privado. Ainda não se cadastrou? 
Mande uma mensagem para o NOVOWhats (9113-3526).

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

#NasRedes
Após o NOVO publicar uma matéria sobre o IER 

Cursos e o atraso emitir certifi cados de conclusão de 
curso da turma de eólica, os estudantes conseguiram 
seus diplomas. A matéria foi sugestão do leitor Judson 

Nascimento, cadastrado no NOVOWhats.

#BichoMeu
Ontem foi dia de 

#BichoMeu e a leitora 
Odeiza Silva mandou 

a foto do seu pet, o 
Gregory, para a gente 

publicar. 

#Youtube
Secretaria de Estado do 

Rio Grande do Norte 
completa vinte anos e 

Pedro Lopez presidente 
do SINDFERN fala a 

respeito. 

#Facebook
O incêndio fotografado pelo nosso editor 
Silvio Andrade que aconteceu no último 
domingo(13), em um terreno próximo 
ao Parque da Cidade, às margens  do 

prolongamento da Avenida Prudente de 
Morais. Foi uma das imagem de maior 

alcance e repercussão em nossos Facebook. 

Posse – É a 25 de 
fevereiro que o ministro 
Emmanoel Pereira tomará 
posse como vice-presidente 
do Tribunal Superior do 
Trabalho.

TV – A TV Gazeta fechou 
acordo para ter uma afi liada 
em Natal.

Ceia – Pela primeira vez 
em sua história o Armazém 
da Caridade não realizará 
este ano a tradicional “Ceia 
de Natal Com Cristo”. 

Plano B – Controlar o 
PTB no Estado é o plano B 
do deputado federal Walter 
Alves para alçar vôos maiores 
nas eleições de 2018 se lhe 
faltar então aval do PMDB.

Votando – Com três 
chapas em disputa e votando 
desde anteontem, os mais 
de trinta mil integrantes do 
Sindicato dos Servidores 
da Saúde (Sindsaúde) 
conhecerão esta manhã a 
nova diretoria da entidade. 

Infl ação – As tarifas 
dos correios subiram 8,89% 
esta semana.

Ruptura – Só 
anteontem o restante da 
mídia potiguar constatou que 
o vice-prefeito Luiz Carlos 
Martins (PT) rompeu com o 
burgomestre Francisco José 
da Silveira Júnior, de Mossoró. 
Esta coluna registrou o 
rompimento há meses.

Experiência – É em 
regime de “soft open” que 
será aberta estes dias, no 
Natal Shopping Center, a 
unidade potiguar da rede de 
academias de musculação 
Fórmula.

Ambev – O melhor para 
o Rio Grande do Norte que a 
Ambev anunciou anteontem 
não é a intenção de estudar 
a possibilidade de renovação 
da fábrica que possui em 
Extremoz, e sim a ampliação 
de sua central de distribuição. 
Investimentos como estes 
podem transformar o Rio 
Grande do Norte num senhor 
entreposto comercial.

PRB – O empresário 
mossoroense João Fernandes 
de Medeiros sucedeu na 
presidência regional do PRB 
ao servidor público Abraão 
Lincoln da Cruz Ferreira, 
potiguar preso pela polícia 
federal em Porto Alegre.

Dilma – É hoje que 
petistas querem fazer em 
Natal um ato pró-Dilma 
Rousseff  maior do que o que 
seus adversários fi zeram 
contra ela no último fi m de 
semana.

Lavagem – O que mais 
mantém fechada há meses 
uma cafeteria num dos 
principais shopping centers 
de Natal é o fato de a polícia 
tê-la identifi cado como 
lavanderia de dinheiro de 
trafi cante de drogas.

Defensor – O jovem 
criminalista Flaviano 
Gama surpreendeu os 
meios forenses de Natal 
ao protocolar há poucos 
dias um pedido de habeas 
corpus em favor do ex-
governador Fernando Freire, 
preso no quartel general da 
Polícia Militar desde agosto. 
Até então, sabia-se que o 
defensor de Freire era o 
advogado Fábio Holanda.

Blecaute – É do 
aeroporto de Aracati que 
o governador Robinson 
Faria decola quando precisa 
retornar à noite de Mossoró 
para Natal.

Réquiem – 
Desencarnaram estes dias 
Antônio Martins, Francisco 
Duarte de Souza, Isac 
Tillinger, Jocsã Cerqueira, 
José Nilson de Sá e Otoniel 
Maia.

Depois – Amigos e 
colaboradores do empresário 

Rubens Guilherme Dantas 
na presidência do ABC 
Futebol Clube temem que, 
apesar de haver presidido 
honestamente a entidade, 
ele enfrente dura oposição 
retroativa após a posse do 
sucessor, Judas Tadeu Gurgel.

Candidato – A família 
do prefeito Maurício Marques 
o tem pressionado no sentido 
de desarmar a candidatura 
do servidor público Naur 
Ferreira, secretário de Obras, 
à sua sucessão na prefeitura 
de Parnamirim.

PM – Aliados do 
governador Robinson 
Faria apontam o coronel 
Dancleiton Pereira Leite, 
diretor de pessoal da 
Polícia Militar, como futuro 
comandante da corporação.

Mérito – O jurista 
Hélio Santiago será 
homenageado depois de 
amanhã pelo Tribunal de 
Justiça, ao lado do advogado 
Meroveu Pacheco Dantas e o 
desembargador aposentado 
Deusdedith Maia.

Acervo – Os fi lhos do 
saudoso professor Moacir 
de Goes resolveram doar 
seu acervo bibliográfi co ao 
Memorial Djalma Maranhão, 
que está sendo instalado.

PF – Apesar de a 
presidanta Dilma Rousseff  
não gostar do ministro 
Henrique Eduardo Alves, o 
Palácio do Planalto prestou-
lhe ontem a solidariedade 
que negou ao então líder 
do governo na câmara alta, 
senador Delcídio Amaral 
(PT), quando a “Lava Jato” o 
alcançou.  

Grana – A Mega-Sena 
pagará 175 milhões de reais 
hoje.

Exposição – Desde o 
penúltimo fi m de semana 
o governador Robinson 
Faria tem sido mais visto 
durante horas em praças de 
alimentação de shopping 
centers de Natal, na 
companhia de empresários 
pragmáticos e de promotores 
de justiça.

Limpo – Portando a 
certidão com que na semana 
passada pelo Tribunal de 
Justiça o inocentou em 
processo de improbidade 
administrativa, o ex-prefeito 
Leonardo Rego está sendo 
convocado em Pau dos 
Ferros para lançar sua 

candidatura ao governo local.
Impeachment – Aí 

vem um novo José Linhares.
Cabeça – Às sereias que 

lhe prometem entregar-lhe 
a presidência da câmara de 
Natal em janeiro de 2017 o 
vereador Luiz Almir Filgueira 
Magalhães (PV) diz ter 
certeza de que mais fácil lhe 
será conquistar a prefeitura 
em 2016.

Sofrendo – É grande o 
sufoco que neste fi m de ano 
afl ige os lojistas vinculados 
ao Hiperbompreço da 
avenida Prudente de Morais. 
Reclamam devido à ausência 
de compradores em seus 
estabelecimentos.

Pagar – A grande 
acorrida de contribuintes em 
débito à Escola de Governo, 
com o objetivo de adimplir, 
levou o governo do Estado 
a esticar da sexta-feira 11 
para hoje a concessão de 
descontos a quem recolher 
os tributos que lhe deve.

Homenagem – Sérgio 
Severo.

Babilônia – A despeito 
dos inúmeros problemas que 
rebaixam seu conceito junto 
aos moradores de Macaíba, 
o prefeito Fernando Cunha 
elegeu como prioridade 
de sua gestão construir 
um centro administrativo 
previsto para absorver 
investimento de vinte 
milhões de reais.

Aqui – É em Natal 
que o deputado estadual 
Ricardo Motta, saindo do 
Pros, assinará sua fi liação 
ao PSB, partido em que seu 
fi lho Rafael, deputado federal, 
ingressou há poucos dias, em 
Brasília.

Dono – Frequentadores 
do CCAB Sul estão pasmos 
com um particular que 
privatizou uma via pública 
que forma ângulo entre as 
avenidas Engenheiro Roberto 
Freire e Odilon Gomes de 
Lima sem que a prefeitura 
faça nada em defesa do 
interesse público.    

Memória – Gilvan 
Gomes.

Recuar – Segundo 
outros políticos de São 
Gonçalo do Amarante, 
o prefeito Jaime Callado 
estuda refl uir da intenção de 
candidatar o economiário 
Roberto Sérgio Linhares à 
sua sucessão.

Um natalense contribuiu 
decisivamente para que 
na semana passada o papa 
Francisco revogasse as 
punições que a Igreja Católica 
havia aplicado ao legendário 
padre Cícero Romão Batista, 
que se encaminha para a 
santifi cação.

Foi o saudoso monsenhor 
Francisco de Assis Pereira, 
considerado um dos maiores 
postuladores de causas de 
candidatos à canonização em 
todos os tempos.

Há anos ele foi 
encarregado de refazer toda 
a pesquisa histórica sobre 
os confl itos que levaram 
o bispado de Fortaleza a 
excomungar Cícero, no início 
do século passado.

Potiguar ajudou
a reabilitar
Padre Cícero
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No último Novo RN do ano, o governador fez duras críticas à atuação do órgão 
federal que regula as questões ambientais e cobrou uma mudança de postura 

Robinson Faria diz que Ibama 
prejudica desenvolvimento do RN

Entre os destaques, o balanço, 
infraestrutura e ponte 

Sinduscon vai entregar 
projeto de nova entrada

Estrada para 
a iniciativa
privada

O governador Robinson 
Faria discursou durante pou-
co mais de uma hora na úl-
tima edição do NOVO RN 
em 2015, onde falou a res-
peito das ações desenvolvi-
das durante seu primeiro ano 
de gestão, prestes a ser com-
pletado. Cerca de 50 pesso-
as, entre representantes de 
entes públicos, empresários 
e sociedade civil organiza-
da ouviram a palestra e tive-
ram oportunidade de fazer 
comentários e perguntas ao 
chefe do Executivo estadual. 

Além do balanço, Faria 
também destacou investi-
mentos que o estado vem fa-
zendo em infraestrutura (no 
caso do saneamento de Na-
tal, por exemplo) e divulgou 
a construção de uma quar-
ta ponte na região metropoli-
tana de Natal.  Além do equi-
pamento já anunciado, no 
Rio de Jundiaí, em Macaíba, 
o governador disse que en-
tregou ao Ministro das Cida-
des, Gilberto Kassab, um pro-
jeto para construção de uma 
quarta ponte na região metro-
politana, esta, dentro de Natal, 
em local ainda a ser defi nido. 
“Queremos fazer um grande 
anel viário da região metropo-
litana para desafogar o trân-
sito na cidade”, salientou, re-
forçando que isso tinha sido 

uma promessa de campanha.
O governador ainda des-

tacou as obras de combate a 
seca. Anunciou para o pró-
ximo mês a adutora de Car-
naúba dos Dantas e para os 
próximos meses a do Alto 
Oeste, que atenderá 15 mu-
nicípios. O governador ainda 
citou as ações emergenciais, 
mas reclamou que o estado 
só recebeu, até o momento, 
R$ 3 milhões, de um total de 
R$ 90 milhões solicitados. 

Sobre a situação econô-
mica do estado, o governador 
se defendeu das críticas por 

ter sacado recursos do fundo 
fi nanceiro do estado para pa-
gar a folha de servidores. Dis-
se que encontrou o estado 
numa situação difícil e com 
um défi cit de praticamente 
R$ 100 milhões ao mês e, por 
outro lado, tinha autorização 
para fazer os saques. Disse 
ainda, Faria, que o pagamen-
to, em dia, mantinha a gover-
nabilidade e o movimento do 
comércio no estado.

AUSTERIDADE
O governador ainda des-

tacou que o Estado teve frus-
tração de R$ 600 milhões nas 
receitas oriundas do Fundo 
de Participação dos Estados 
e a queda dos royalties da 
Petrobras no Rio Grande do 
Norte. “A frustração foi o do-
bro do ano passado. Ou seja, 
uma situação muito comple-
xa. Mesmo assim, chegamos 
ao fi nal do ano mantendo o 
Estado em pé”, pontuou. 

Robinson argumentou 
que a gestão tomou medidas 
de austeridade e vem econo-
mizando cerca de R$ 300 mi-
lhões ao mês. Apontou ain-
da a auditoria na folha de pa-
gamento e o censo biométri-
co dos servidores públicos, 
que terão impacto de redu-
ção dos gastos estimada em 
R$ 500 milhões ao ano.

O Estado deverá 
conceder à iniciativa 
privada a estrada da 
Pipa e o acesso sul 
ao aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, 
segundo confi rmou o 
governador Robinson 
Faria, no NOVO RN. 
Sobre os acessos do 
terminal aéreo, o 
governador disse que 
o “norte” deverá ser 
entregue na próxima 
semana.  Robinson 
afi rmou não temer o 
debate sobre parcerias 
público-privadas e 
cogestão e concessões. 
Os projetos estão em 
estudo. 

Robinson disse que 
pretende diminuir o 
tamanho do estado e 
trazer a iniciativa privada 
para dentro da gestão. 
“Eu gostaria que um 
dia chegássemos a um 
ponto em que o estado 
funcionasse apenas 
como uma agência 
reguladora”, apontou. 
O Faria garantiu, por 
exemplo, que a Secretaria 
de Justiça e Cidadania já 
está autorizada a realizar 
projetos para entregar 
as cadeias públicas a 
organizações privadas ou 
cogeri-las em parceria.

// Para o governador Robinson Faria, muitos projetos iguais aos aprovados nos outros estados foram negados aqui no Rio Grande do Norte

// Arnaldo Gaspar, do Sinduscon: integração viária a partir da RN-163

FRANKIE MARCONE / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

O presidente do Sindus-
con RN, Arnaldo Gaspar, 
aproveitou a última edição do 
NOVO RN em 2015 para di-
vulgar a entrega de um proje-
to executivo da construção de 
uma nova entrada para Natal. 

“Vamos entregar, em ja-
neiro, ao governo do esta-
do, um projeto executivo de 
uma nova entrada para Na-
tal, que chamamos Rota Sul. 
Ali na RN-163, duplicada até 
a feirinha, e uma rota alterna-
tiva que sai no ABC. Isso faz 
com que a integração viária 
comentada pelo governador 
seja uma realidade, em termo 
de projeto. Será tudo custea-
do pelo Sinducson”, salientou 
o empresário. Gaspar sugeriu 

que a entrega do projeto fos-
se realizada durante o primei-
ro NOVO RN de 2016. A ideia 
foi prontamente aceita pela 
diretoria do jornal, que ain-
da vai marcar uma data para 
o evento.

O jornalista Carlos Magno 
Araújo, conselheiro de rela-
cionamento com comunida-
des e marcas do NOVO, des-
tacou que a edição coorou o 
trabalho que foi desenvolvido 
ao longo do ano e que mediar 
o contato entre a a comuni-
dade que ele atende e os ges-
tores também é um papel do 
jornal. “Tanto que agora esta-
mos recebendo sugestões so-
bre temas a serem aborda-
dos”, concluiu.

O 
governador Ro-
binson Faria 
(PSD) criticou 
duramente a 
atuação do Ins-

tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) no 
Rio Grande do Norte, ontem 
(15), durante sua palestra no 
NOVO RN. “O Ibama está pre-
judicando a economia do es-
tado. Atrapalhando o desen-
volvimento, na contramão 
do que o governo (estadual) 
vem fazendo”, afi rmou para 
uma plateia de cerca de 50 
pessoas. 

As críticas do governador 
vieram após intervenção do 
jornalista Cassiano Arruda 
Câmara, colunista do NOVO, 
a respeito da atuação de ór-
gãos federais, como Ibama e 
Ministério Público do Traba-
lho (MPT), este último  que 
supostamente prejudicaria 
programas governamentais 
como o Pró-Sertão. 

O NOVO publicou repor-
tagem sobre o assunto no úl-
timo domingo (6). De acor-
do com empresários do setor, 
somente após a implantação 
do programa, os órgãos pas-
saram a questionar o forma-
to, em que empresas âncoras 
contratam os serviços de pe-
quenas facções para forneci-
mento de peças de roupa. O 
questionamento sobre tercei-
rização das atividades causa-
ria insegurança jurídica para 
os empreendedores. “Nós es-
tamos bastante preocupados. 
Foi uma ideia do governo pas-

Dólar $ Comercial: 3,877 Ibovespa: +0,28% 44.872,47

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,280

sado que deu certo. No inte-
rior, mesmo nessa seca, tem 
pleno emprego. Em várias ci-
dades do Seridó, só não tra-
balha quem não quer, porque 
tem trabalho nas confecções. 
Mas os órgãos federais não es-
tão colaborando”, afi rmou o 
governador.

Após a palestra, à reporta-
gem, Robinson disse que não 
defende a falta de fi scalização, 
mas que os órgãos não atra-
palhem, por questões ideoló-
gicas, o desenvolvimento do 
RN. Ele destacou que um inte-
grante do Ibama havia “come-

morado”, em entrevista, o fato 
de ter impedido a construção 
de 12 hotéis na costa potiguar. 
Para o governador, isso não 
é motivo de comemoração, 
pois empregos que deixam de 
ser gerados fecham janelas de 
oportunidade para o desen-
volvimento no RN. 

 “Ninguém quer causar 
dano ambiental. Não estou 
acima da lei, não quero infrin-
gi-la e não peço isso. Mas se 
você olhar a costa do Brasil in-
teiro, muitos projetos iguais 
aos aprovados nos outros es-
tados foram negados aqui. Há 

um tratamento diferente da 
parte da lei ambiental federal”, 
apontou. O governador co-
brou “bom senso” dos órgãos 
federais e diálogo deles com 
os representantes do estado e 
da sociedade civil. 

O empresário Arnaldo 
Gaspar, do Sindicato da Cons-
trução Civil do RN (Sindus-
con) defendeu a organização 
da sociedade civil organizada 
estadual na busca de resolu-
ções para o problema. 

“Não é possível que uma 
minoria organizada mande na 
vontade de uma sociedade in-

teira”, defendeu. Ele citou, por 
exemplo, o caso da Via Cos-
teira, que foi criada para de-
senvolver o turismo do estado, 
através da instalação de hotéis, 
mas há vários anos tem novas 
construções embargadas. 

“Nós precisamos cons-
truir mais 12 ou 14 hotéis. 
Criar mecanismos para que 
as pessoas não usem os ter-
renos de forma especulativa, 
mas use de acordo com a ra-
zão social da época da criação. 
Com isso, governador, nós irí-
amos destravar o litoral da Re-
dinha até São Miguel do Gos-

toso”, apontou. 
O diretor-geral do Instituto 

de Desenvolvimento Econô-
mico e Meio Ambiente (Ide-
ma), Rondinelli Oliveira ex-
plicou o caso do hotel BRA, 
que está há vários anos com 
a construção paralisada, é um 
exemplo emblemático. 

Ele disse que após ter sido 
embargada a obra, todos os 
órgãos ambientais se reuni-
ram para tentar resolver a si-
tuação e somente o Ibama foi 
contrário, defendendo a de-
molição do que já fora cons-
truído. O caso continua na 
Justiça

O diretor considerou que 
apesar de a área da Via Costei-
ra ser frágil ambientalmente, 
também deve ser levada em 
conta a razão de sua constru-
ção (para o desenvolvimento 
turístico). 

“Toda e qualquer ativida-
de causa impacto, mas existe 
uma matriz que calcula o que 
é positivo e negativo. E o que 
é negativo a gente mitiga ou 
recompensa. Esse tipo de ra-
ciocínio é o que está faltando 
por parte de algumas pesso-
as do Ibama. No Idema sem-
pre temos cobrado bom sen-
so”, salientou.

Participando do evento, 
o suplente de senador e pre-
sidente do Centro de Estra-
tégias e m Recursos Naturais 
e Energia (Cerne), Jean-Paul 
Prates (PT),  se prontifi cou a 
ajudar na intermediação a ní-
vel federal e abrir um diálo-
go entre o órgão e os entes es-
taduais. O governador refor-
çou que, sendo necessário, vai 
até Brasília em busca de uma 
solução. 

A frustração 
foi o dobro do 
ano passado. 
Ou seja, uma 

situação 
muito 

complexa. 
Mesmo assim, 
chegamos ao 
fi nal do ano 
mantendo o 

Estado em pé.”

Robinson Faria
Governador
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A ideia da proposta é que haja  bandeira vermelha 1 e 2, criando 
patamar intermediário para fi nanciar a geração das termelétricas

Aneel propõe nova  
bandeira vermelha

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

A 
Agência Nacional 
de Energia Elétri-
ca (Aneel) pro-
pôs que o sistema 
de bandeiras tari-

fárias tenha um patamar inter-
mediário para cobrir os custos 
de geração das usinas terme-
létricas. A ideia do relator do 
processo, diretor André Pepi-
tone, é que, em 2016, a conta 
de luz tenha as bandeiras ver-
de, amarela, vermelha 1 e ver-
melha 2 a partir de fevereiro.

A proposta é que com essa 
mudança no sistema seja pos-
sível que o custo da energia 
para o consumidor seja o mais 
próximo possível da realidade. 
A bandeira vermelha adicio-
na R$ 4,50 a cada 100 kWh de 
consumo na conta de luz dos 
consumidores. Ela é acionada 
toda vez que é acionada uma 
térmica com custo de geração 
acima de R$ 388,48 por mega-
watt-hora (MWh), teto do atu-
al preço da energia no merca-
do de curto prazo.

O problema é que o valor da 
bandeira vermelha abrange o 
custo de todas as térmicas acio-
nadas pelo sistema, inclusive as 
mais caras, cujo preço é de R$ 
1.200,00 por MWh. Como nem 
sempre é necessário ligar es-
sas termelétricas mais caras, a 
Aneel propôs dois patamares 
de bandeira vermelha, um com 
valor sufi ciente para pagar as 
mais baratas e outro para ban-
car as mais onerosas

A adaptação do sistema foi 
proposta após a Aneel ter re-

A operadora Hapvida Assistência Médica Ltda., diante da obrigação legal contida no art. 13, parágrafo único, inciso II, da Lei nº 9.656/98, bem como, ainda, em face das tentativas frustradas de notificação pessoal, vem 
por meio do presente edital, com fundamento nos termos do PARECER Nº 276/2010/GECOS/PROGE-ANS/PGF da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para 
que compareçam à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade Alta - Natal/RN, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta publicação, objetivando regularizar a situação de seu plano de saúde 
e, consequentemente, garantir a manutenção dos serviços contratados. Importante esclarecer que o não comparecimento do beneficiário, no período e local acima indicados, acarretará a adoção das medidas previstas 
na legislação supramencionada. A Hapvida NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de 
contrato 30100524161 a 30100209020 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.
CONTRATO: 30100591345 CPF: 074.638.154. CONTRATO: 30100558537 CPF: 074.670.814. CONTRATO: 30100869151 CPF: 074.675.204. CONTRATO: 30100508731 CPF: 074.961.874. CONTRATO: 30100863814 CPF: 075.015.184. CONTRATO: 30100821859 CPF: 075.269.164. CONTRATO: 
30100880401 CPF: 075.297.564. CONTRATO: 30100821174 CPF: 075.353.484. CONTRATO: 30100859257 CPF: 075.482.674. CONTRATO: 30100706998 CPF: 075.501.174. CONTRATO: 30100758736 CPF: 075.533.834. CONTRATO: 30100593690 CPF: 075.921.034. CONTRATO: 30100476889 
CPF: 075.945.394. CONTRATO: 30100397948 CPF: 076.080.954. CONTRATO: 30100707890 CPF: 076.212.494. CONTRATO: 30100583704 CPF: 076.246.494. CONTRATO: 30100820909 CPF: 076.267.074. CONTRATO: 30100562415 CPF: 076.297.054. CONTRATO: 30100528722 CPF: 
076.556.774. CONTRATO: 30100872087 CPF: 076.659.024. CONTRATO: 30100422205 CPF: 076.761.464. CONTRATO: 30100834184 CPF: 076.763.214. CONTRATO: 30100496393 CPF: 076.779.204. CONTRATO: 30100287668 CPF: 076.806.484. CONTRATO: 30100602351 CPF: 076.846.984. 
CONTRATO: 30100657064 CPF: 076.953.034. CONTRATO: 30100631679 CPF: 076.998.924. CONTRATO: 30100563470 CPF: 077.049.944. CONTRATO: 30100865731 CPF: 077.075.784. CONTRATO: 30100474921 CPF: 077.374.204. CONTRATO: 30100839940 CPF: 077.494.104. CONTRATO: 
30100859995 CPF: 077.494.974. CONTRATO: 30100800447 CPF: 077.607.224. CONTRATO: 30100828471 CPF: 077.870.454. CONTRATO: 30100494364 CPF: 077.904.294. CONTRATO: 30100842405 CPF: 078.111.704. CONTRATO: 30100520176 CPF: 078.194.334. CONTRATO: 30100742840 
CPF: 078.343.784. CONTRATO: 30100758824 CPF: 078.397.634. CONTRATO: 30100850779 CPF: 078.534.504. CONTRATO: 30100831308 CPF: 078.701.154. CONTRATO: 30100730037 CPF: 078.824.294. CONTRATO: 30100833590 CPF: 078.938.934. CONTRATO: 30100779022 CPF: 
079.280.934. CONTRATO: 30100705363 CPF: 079.385.114. CONTRATO: 30100530089 CPF: 079.686.694. CONTRATO: 30100714112 CPF: 079.797.764. CONTRATO: 30100559800 CPF: 079.866.834. CONTRATO: 30100830979 CPF: 079.884.614. CONTRATO: 30100345196 CPF: 080.115.134. 
CONTRATO: 30100004942 CPF: 080.131.864. CONTRATO: 30100523351 CPF: 080.166.394. CONTRATO: 30100852848 CPF: 080.270.514. CONTRATO: 30100783406 CPF: 080.289.684. CONTRATO: 30100721849 CPF: 080.345.824. CONTRATO: 30100600746 CPF: 080.408.414. CONTRATO: 
30100863861 CPF: 080.588.784. CONTRATO: 30100870309 CPF: 080.630.588. CONTRATO: 30100862782 CPF: 080.665.304. CONTRATO: 00100535934 CPF: 080.731.454. CONTRATO: 30100713619 CPF: 080.731.454. CONTRATO: 30100720676 CPF: 080.755.584. CONTRATO: 30100804363 
CPF: 081.237.904. CONTRATO: 30100866706 CPF: 081.458.894. CONTRATO: 30100855842 CPF: 081.809.444. CONTRATO: 30100610182 CPF: 081.889.314. CONTRATO: 30100832178 CPF: 082.060.834. CONTRATO: 30100238748 CPF: 082.118.784. CONTRATO: 30100877700 CPF: 
082.674.474. CONTRATO: 30100418886 CPF: 082.851.464. CONTRATO: 30100681176 CPF: 082.884.834. CONTRATO: 30100873738 CPF: 082.944.094. CONTRATO: 30100828795 CPF: 082.957.724. CONTRATO: 30100768410 CPF: 083.277.804. CONTRATO: 30100741020 CPF: 083.568.064. 
CONTRATO: 30100713019 CPF: 083.767.364. CONTRATO: 30100510351 CPF: 083.862.634. CONTRATO: 30100683149 CPF: 083.870.244. CONTRATO: 30100739193 CPF: 084.006.564. CONTRATO: 30100177866 CPF: 084.084.504. CONTRATO: 30100837811 CPF: 084.158.074. CONTRATO: 
30100509078 CPF: 084.270.994. CONTRATO: 30100863817 CPF: 084.310.094. CONTRATO: 30100824846 CPF: 084.804.224. CONTRATO: 30100861727 CPF: 084.926.484. CONTRATO: 30100713789 CPF: 085.050.084. CONTRATO: 30100850772 CPF: 085.338.744. CONTRATO: 30100731484 
CPF: 085.383.704. CONTRATO: 30100900693 CPF: 085.425.084. CONTRATO: 30100446574 CPF: 085.555.734. CONTRATO: 30100857801 CPF: 085.997.654. CONTRATO: 30100785472 CPF: 086.011.294. CONTRATO: 30100854675 CPF: 086.037.664. CONTRATO: 30100848470 CPF: 
086.103.364. CONTRATO: 30100820579 CPF: 086.446.174. CONTRATO: 30100493641 CPF: 086.522.854. CONTRATO: 30100535334 CPF: 086.566.294. CONTRATO: 30100721508 CPF: 086.701.064. CONTRATO: 30100196589 CPF: 086.703.974. CONTRATO: 30100191717 CPF: 086.779.354. 
CONTRATO: 30100900688 CPF: 086.945.644. CONTRATO: 30100774515 CPF: 086.998.974. CONTRATO: 30100818481 CPF: 087.040.504. CONTRATO: 30100296143 CPF: 087.055.754. CONTRATO: 30100721504 CPF: 087.134.474. CONTRATO: 30100418476 CPF: 087.214.654. CONTRATO: 
00100786008 CPF: 087.217.614. CONTRATO: 30100737386 CPF: 087.474.084. CONTRATO: 30100559790 CPF: 087.518.884. CONTRATO: 30100541422 CPF: 087.635.634. CONTRATO: 30100841144 CPF: 087.830.064. CONTRATO: 30100828477 CPF: 087.920.244. CONTRATO: 30100848129 
CPF: 088.053.314. CONTRATO: 30100792070 CPF: 088.738.134. CONTRATO: 30100856872 CPF: 088.890.304. CONTRATO: 30100862215 CPF: 089.258.134. CONTRATO: 30100820843 CPF: 089.525.984. CONTRATO: 30100662548 CPF: 089.611.324. CONTRATO: 30100796861 CPF: 
089.759.704. CONTRATO: 30100552188 CPF: 089.913.664. CONTRATO: 30100808017 CPF: 090.165.354. CONTRATO: 30100841618 CPF: 090.236.374. CONTRATO: 30100540833 CPF: 090.636.304. CONTRATO: 00700024666 CPF: 090.637.054. CONTRATO: 30100574790 CPF: 090.678.534. 
CONTRATO: 30100741446 CPF: 090.769.904. CONTRATO: 30100556404 CPF: 090.787.224. CONTRATO: 30100826921 CPF: 090.963.124. CONTRATO: 30100478443 CPF: 090.965.134. CONTRATO: 30100844715 CPF: 091.008.584. CONTRATO: 30100450254 CPF: 091.139.384. CONTRATO: 
30100794401 CPF: 091.200.854. CONTRATO: 30100508905 CPF: 091.540.554. CONTRATO: 30100488781 CPF: 091.710.824. CONTRATO: 30100859404 CPF: 091.834.654. CONTRATO: 30100815719 CPF: 091.936.794. CONTRATO: 30100855765 CPF: 092.936.994. CONTRATO: 30100526658 
CPF: 092.973.614. CONTRATO: 30100738422 CPF: 093.102.534. CONTRATO: 30100592584 CPF: 093.276.434. CONTRATO: 30100781378 CPF: 093.433.784. CONTRATO: 30100558119 CPF: 093.607.764. CONTRATO: 30100763602 CPF: 093.723.534. CONTRATO: 30100739983 CPF: 
093.943.354. CONTRATO: 30100357116 CPF: 094.065.764. CONTRATO: 30100781920 CPF: 094.170.734. CONTRATO: 30100528721 CPF: 094.376.264. CONTRATO: 30100900626 CPF: 094.513.894. CONTRATO: 30100200376 CPF: 094.542.504. CONTRATO: 30100365553 CPF: 094.991.104. 
CONTRATO: 30100726068 CPF: 095.317.104. CONTRATO: 30100822676 CPF: 095.553.844. CONTRATO: 30100823612 CPF: 095.646.154. CONTRATO: 30100409439 CPF: 096.013.364. CONTRATO: 30100806709 CPF: 096.058.584. CONTRATO: 30100667889 CPF: 096.209.474. CONTRATO: 
30100819766 CPF: 096.335.574. CONTRATO: 30100837584 CPF: 096.354.234. CONTRATO: 30100287646 CPF: 096.467.604. CONTRATO: 30100703419 CPF: 096.485.214. CONTRATO: 30100818087 CPF: 096.485.694. CONTRATO: 30100838691 CPF: 096.553.324. CONTRATO: 30100776401 
CPF: 096.585.064. CONTRATO: 30100823671 CPF: 096.645.414. CONTRATO: 30100864257 CPF: 096.745.244. CONTRATO: 00100361150 CPF: 097.213.127. CONTRATO: 30100877155 CPF: 097.422.524. CONTRATO: 30100004208 CPF: 097.780.544. CONTRATO: 30100841523 CPF: 
098.095.254. CONTRATO: 30100829469 CPF: 098.433.824. CONTRATO: 30100251475 CPF: 098.761.344. CONTRATO: 30100682656 CPF: 098.766.107. CONTRATO: 30100763033 CPF: 099.450.814. CONTRATO: 30100857251 CPF: 099.579.834. CONTRATO: 30100543041 CPF: 099.862.614. 
CONTRATO: 30100777626 CPF: 100.030.624. CONTRATO: 30100819328 CPF: 100.467.264. CONTRATO: 30100828337 CPF: 100.838.754. CONTRATO: 30100732279 CPF: 101.071.014. CONTRATO: 30100818745 CPF: 101.494.464. CONTRATO: 30100512713 CPF: 101.608.534. CONTRATO: 
30100805141 CPF: 101.623.164. CONTRATO: 30100846058 CPF: 101.779.964. CONTRATO: 30100834087 CPF: 102.022.194. CONTRATO: 30100544097 CPF: 102.062.154. CONTRATO: 30100788480 CPF: 102.472.824. CONTRATO: 30100646435 CPF: 103.356.234. CONTRATO: 30100651599 
CPF: 103.464.584. CONTRATO: 30100844438 CPF: 103.701.344. CONTRATO: 30100542477 CPF: 103.923.374. CONTRATO: 30100510980 CPF: 104.186.994. CONTRATO: 30100583903 CPF: 104.397.864. CONTRATO: 30100650931 CPF: 104.541.344. CONTRATO: 30100855635 CPF: 
104.793.324. CONTRATO: 30100653455 CPF: 105.138.134. CONTRATO: 30100872268 CPF: 105.159.976. CONTRATO: 30100645676 CPF: 105.228.234. CONTRATO: 30100550933 CPF: 105.248.164. CONTRATO: 30100844445 CPF: 105.445.514. CONTRATO: 00100179730 CPF: 106.144.194. 
CONTRATO: 30100681674 CPF: 106.156.664. CONTRATO: 00100902995 CPF: 106.384.584. CONTRATO: 30100832172 CPF: 106.430.974. CONTRATO: 30100833034 CPF: 106.566.077. CONTRATO: 30100865465 CPF: 108.295.184. CONTRATO: 30100845303 CPF: 109.031.544. CONTRATO: 
30100860917 CPF: 111.085.252. CONTRATO: 30100861874 CPF: 111.587.894. CONTRATO: 30100812282 CPF: 111.813.414. CONTRATO: 30100703730 CPF: 111.817.814. CONTRATO: 30100869690 CPF: 111.839.394. CONTRATO: 30100767944 CPF: 112.827.344. CONTRATO: 30100782343 
CPF: 114.078.324. CONTRATO: 30100790921 CPF: 117.131.494. CONTRATO: 30100864064 CPF: 117.709.334. CONTRATO: 30100843836 CPF: 119.452.384. CONTRATO: 30100875055 CPF: 120.487.267. CONTRATO: 30100844244 CPF: 120.985.324. CONTRATO: 00700712809 CPF: 
123.013.277. CONTRATO: 30100723054 CPF: 123.832.208. CONTRATO: 30100833617 CPF: 154.587.334. CONTRATO: 00100272608 CPF: 155.263.134. CONTRATO: 30100589158 CPF: 156.111.084. CONTRATO: 30100631774 CPF: 156.493.504. CONTRATO: 30100814898 CPF: 172.998.374. 
CONTRATO: 30100065364 CPF: 184.750.468. CONTRATO: 30100692584 CPF: 188.262.614. CONTRATO: 30100475132 CPF: 188.299.454. CONTRATO: 30100533720 CPF: 193.633.114. CONTRATO: 30100367732 CPF: 201.012.364. CONTRATO: 30100718686 CPF: 201.446.954. CONTRATO: 
30100835266 CPF: 202.475.084. CONTRATO: 30100823278 CPF: 217.893.898. CONTRATO: 00100980330 CPF: 227.511.065. CONTRATO: 30100794751 CPF: 242.693.444. CONTRATO: 30100286800 CPF: 242.931.054. CONTRATO: 30100877610 CPF: 242.965.464. CONTRATO: 30100554827 
CPF: 261.638.024. CONTRATO: 30100851174 CPF: 261.970.618. CONTRATO: 30100656188 CPF: 263.711.158. CONTRATO: 00100493522 CPF: 270.374.794. CONTRATO: 30100810035 CPF: 279.784.478. CONTRATO: 30100633511 CPF: 283.932.208. CONTRATO: 30100465841 CPF: 
285.436.704. CONTRATO: 30100672092 CPF: 292.165.748. CONTRATO: 00100887604 CPF: 296.921.564. CONTRATO: 30100677779 CPF: 300.285.228. CONTRATO: 30100642276 CPF: 305.234.864. CONTRATO: 30100788647 CPF: 307.439.314. CONTRATO: 30100841453 CPF: 307.506.874. 
CONTRATO: 30100825292 CPF: 307.632.368. CONTRATO: 30100862421 CPF: 307.867.034. CONTRATO: 00100603825 CPF: 311.814.734. CONTRATO: 30100627917 CPF: 322.545.554. CONTRATO: 30100801904 CPF: 322.850.004. CONTRATO: 30100474925 CPF: 323.109.863. CONTRATO: 
30100809227 CPF: 323.876.364. CONTRATO: 30100861751 CPF: 323.935.394. CONTRATO: 00700929683 CPF: 327.952.204. CONTRATO: 30100837151 CPF: 329.506.308. CONTRATO: 30100860488 CPF: 329.506.308. CONTRATO: 30100770819 CPF: 336.265.704. CONTRATO: 00100123886 
CPF: 357.805.844. CONTRATO: 30100637290 CPF: 362.082.214. CONTRATO: 30100826736 CPF: 366.893.274. CONTRATO: 00100885514 CPF: 369.814.514. CONTRATO: 30100866876 CPF: 378.836.314. CONTRATO: 30100800280 CPF: 379.298.604. CONTRATO: 00100653223 CPF: 
379.367.434. CONTRATO: 30100874664 CPF: 379.473.704. CONTRATO: 30100406341 CPF: 381.998.128. CONTRATO: 30100400522 CPF: 391.743.954. CONTRATO: 30100875414 CPF: 392.044.994. CONTRATO: 30100657978 CPF: 393.414.454. CONTRATO: 30100815890 CPF: 403.696.254. 
CONTRATO: 30100866190 CPF: 405.468.964. CONTRATO: 00100367798 CPF: 405.566.114. CONTRATO: 30100276315 CPF: 406.445.704. CONTRATO: 30100167998 CPF: 406.948.458. CONTRATO: 30100796315 CPF: 410.332.848. CONTRATO: 30100828664 CPF: 413.127.674. CONTRATO: 
30100461020 CPF: 413.344.934. CONTRATO: 30100437301 CPF: 414.113.234. CONTRATO: 00100243115 CPF: 418.065.492. CONTRATO: 30100838462 CPF: 421.336.454. CONTRATO: 30100834180 CPF: 422.451.764. CONTRATO: 30100507689 CPF: 423.288.614. CONTRATO: 00100806170 
CPF: 423.788.774. CONTRATO: 30100797636 CPF: 429.505.544. CONTRATO: 30100837966 CPF: 429.670.314. CONTRATO: 00100403452 CPF: 430.301.814. CONTRATO: 30100865769 CPF: 430.442.204. CONTRATO: 30100568331 CPF: 437.625.307. CONTRATO: 30100663919 CPF: 
438.809.916. CONTRATO: 30100654333 CPF: 443.660.434. CONTRATO: 00100544226 CPF: 456.498.474. CONTRATO: 30100877589 CPF: 459.310.108. CONTRATO: 30100416497 CPF: 473.979.424. CONTRATO: 30100362475 CPF: 474.380.454. CONTRATO: 30100472357 CPF: 481.012.144. 
CONTRATO: 00100833137 CPF: 481.016.994. CONTRATO: 30100759468 CPF: 481.295.424. CONTRATO: 30100828662 CPF: 481.435.704. CONTRATO: 30100813783 CPF: 481.705.184. CONTRATO: 30100601344 CPF: 490.257.324. CONTRATO: 30100570519 CPF: 490.427.774. CONTRATO: 
30100900656 CPF: 490.430.214. CONTRATO: 30100790415 CPF: 490.649.164. CONTRATO: 00100949906 CPF: 495.642.424. CONTRATO: 30100306835 CPF: 496.511.884. CONTRATO: 30100287079 CPF: 498.183.174. CONTRATO: 30100529180 CPF: 498.485.264. CONTRATO: 30100100261 
CPF: 500.536.204. CONTRATO: 30100864223 CPF: 503.333.054. CONTRATO: 30100505965 CPF: 503.630.774. CONTRATO: 30100487721 CPF: 511.921.954. CONTRATO: 30100219938 CPF: 512.826.664. CONTRATO: 30100801219 CPF: 512.995.504. CONTRATO: 30100830290 CPF: 
520.973.154. CONTRATO: 00100146030 CPF: 535.584.303. CONTRATO: 30100452262 CPF: 537.769.924. CONTRATO: 00100988621 CPF: 538.263.294. CONTRATO: 00100539916 CPF: 540.023.891. CONTRATO: 30100835358 CPF: 553.522.864. CONTRATO: 00100893939 CPF: 555.635.624. 
CONTRATO: 30100816603 CPF: 560.846.093. CONTRATO: 00100144600 CPF: 562.173.824. CONTRATO: 00100710483 CPF: 565.756.294. CONTRATO: 30100842616 CPF: 566.383.024. CONTRATO: 30100639434 CPF: 566.416.214. CONTRATO: 30100862356 CPF: 582.732.204. CONTRATO: 
30100209384 CPF: 595.536.184. CONTRATO: 00100545610 CPF: 596.100.264. CONTRATO: 30100269421 CPF: 596.145.794. CONTRATO: 30100847699 CPF: 598.134.312. CONTRATO: 30100541340 CPF: 600.007.303. CONTRATO: 30100685751 CPF: 619.906.043. CONTRATO: 30100736015 
CPF: 620.074.404. CONTRATO: 30100830656 CPF: 626.306.288. CONTRATO: 30100401996 CPF: 626.717.904. CONTRATO: 30100507928 CPF: 626.717.904. CONTRATO: 00100773487 CPF: 626.760.324. CONTRATO: 30100451221 CPF: 634.765.254. CONTRATO: 30100872742 CPF: 
634.867.254. CONTRATO: 30100655337 CPF: 637.757.194. CONTRATO: 00100141956 CPF: 637.975.264. CONTRATO: 30100850502 CPF: 638.034.534. CONTRATO: 30100866099 CPF: 638.501.844. CONTRATO: 30100576489 CPF: 639.160.104. CONTRATO: 30100640545 CPF: 642.530.584. 
CONTRATO: 30100424812 CPF: 648.536.753. CONTRATO: 30100779164 CPF: 648.536.753. CONTRATO: 30100357974 CPF: 650.906.324. CONTRATO: 00100688239 CPF: 652.733.544. CONTRATO: 30100509746 CPF: 652.776.604. CONTRATO: 30100825472 CPF: 654.260.024. CONTRATO: 
30100490795 CPF: 654.348.974. CONTRATO: 00100060033 CPF: 655.734.714. CONTRATO: 30100440040 CPF: 655.775.234. CONTRATO: 30100489976 CPF: 655.778.254. CONTRATO: 30100860788 CPF: 657.035.292. CONTRATO: 30100779063 CPF: 663.458.634. CONTRATO: 30100829694 
CPF: 671.087.094. CONTRATO: 30100455903 CPF: 671.230.824. CONTRATO: 30100860126 CPF: 671.557.234. CONTRATO: 30100831854 CPF: 671.702.004. CONTRATO: 30100294966 CPF: 672.877.784. CONTRATO: 30100588948 CPF: 673.512.474. CONTRATO: 30100406360 CPF: 
689.169.574. CONTRATO: 30100745243 CPF: 700.042.614. CONTRATO: 30100427560 CPF: 700.053.897. CONTRATO: 30100503064 CPF: 700.110.034. CONTRATO: 30100865084 CPF: 700.123.214. CONTRATO: 30100786877 CPF: 700.127.074. CONTRATO: 30100540836 CPF: 700.396.674. 
CONTRATO: 30100829073 CPF: 700.435.624. CONTRATO: 30100655645 CPF: 700.625.654. CONTRATO: 30100273722 CPF: 700.702.864. CONTRATO: 30100698894 CPF: 701.183.524. CONTRATO: 30100874801 CPF: 701.196.374. CONTRATO: 30100323695 CPF: 701.527.484. CONTRATO: 
30100493665 CPF: 701.658.824. CONTRATO: 30100859919 CPF: 701.690.844. CONTRATO: 30100577790 CPF: 701.799.804. CONTRATO: 30100474915 CPF: 701.973.834. CONTRATO: 00100684252 CPF: 702.133.724. CONTRATO: 30100363814 CPF: 702.150.834. CONTRATO: 30100859112 
CPF: 702.197.024. CONTRATO: 30100707733 CPF: 703.157.034. CONTRATO: 30100423310 CPF: 703.393.844. CONTRATO: 30100658554 CPF: 703.615.084. CONTRATO: 30100827437 CPF: 704.097.814. CONTRATO: 30100592279 CPF: 704.362.584. CONTRATO: 30100860246 CPF: 
704.461.854. CONTRATO: 30100816662 CPF: 704.563.344. CONTRATO: 30100863765 CPF: 704.641.924. CONTRATO: 30100865484 CPF: 704.857.944. CONTRATO: 30100845761 CPF: 704.939.324. CONTRATO: 30100842088 CPF: 705.238.704. CONTRATO: 30100848469 CPF: 707.912.094. 
CONTRATO: 30100806916 CPF: 709.878.874. CONTRATO: 30100828090 CPF: 715.873.144. CONTRATO: 30100818741 CPF: 720.738.024. CONTRATO: 30100694998 CPF: 721.236.304. CONTRATO: 30100485923 CPF: 721.633.644. CONTRATO: 30100822104 CPF: 721.820.834. CONTRATO: 
30100361703 CPF: 721.930.264. CONTRATO: 30100773187 CPF: 722.676.314. CONTRATO: 30100799351 CPF: 722.765.764. CONTRATO: 30100487005 CPF: 723.667.961. CONTRATO: 30100443966 CPF: 736.546.394. CONTRATO: 00100634263 CPF: 737.198.704. CONTRATO: 30100872795 
CPF: 737.445.814. CONTRATO: 30100858718 CPF: 737.702.804. CONTRATO: 30100283252 CPF: 750.886.814. CONTRATO: 30100343273 CPF: 750.926.704. CONTRATO: 30100799345 CPF: 750.951.574. CONTRATO: 00100324526 CPF: 750.973.624. CONTRATO: 30100482715 CPF: 
751.270.674. CONTRATO: 30100443582 CPF: 761.089.964. CONTRATO: 30100528075 CPF: 761.619.004. CONTRATO: 30100580670 CPF: 772.592.971. CONTRATO: 30100821860 CPF: 777.860.764. CONTRATO: 30100744665 CPF: 778.632.674. CONTRATO: 00100315837 CPF: 778.636.584. 
CONTRATO: 30100300293 CPF: 778.647.944. CONTRATO: 30100595326 CPF: 778.809.604. CONTRATO: 30100818479 CPF: 778.831.364. CONTRATO: 30100329823 CPF: 779.236.424. CONTRATO: 30100779820 CPF: 779.289.894. CONTRATO: 30100860450 CPF: 785.278.134. CONTRATO: 
30100427564 CPF: 785.816.724. CONTRATO: 30100827943 CPF: 785.864.614. CONTRATO: 30100222061 CPF: 785.943.914. CONTRATO: 30100823614 CPF: 790.896.904. CONTRATO: 00100812659 CPF: 790.949.884. CONTRATO: 30100156257 CPF: 791.321.974. CONTRATO: 00100696504 
CPF: 791.900.814. CONTRATO: 00100316730 CPF: 806.829.444. CONTRATO: 30100030659 CPF: 807.132.464. CONTRATO: 30100844744 CPF: 807.406.854. CONTRATO: 30100645954 CPF: 812.290.114. CONTRATO: 30100865499 CPF: 812.508.864. CONTRATO: 00100773158 CPF: 
812.520.134. CONTRATO: 30100858817 CPF: 812.557.134. CONTRATO: 00100833795 CPF: 813.010.494. CONTRATO: 30100769542 CPF: 813.027.464. CONTRATO: 30100742093 CPF: 813.296.794. CONTRATO: 30100220037 CPF: 813.471.624. CONTRATO: 30100758074 CPF: 821.981.102. 
CONTRATO: 30100532420 CPF: 821.990.274. CONTRATO: 30100629574 CPF: 829.356.703. CONTRATO: 30100723101 CPF: 831.471.601. CONTRATO: 30100272203 CPF: 836.960.834. CONTRATO: 30100151018 CPF: 837.439.604. CONTRATO: 30100358208 CPF: 837.586.404. CONTRATO: 
30100565642 CPF: 837.761.764. CONTRATO: 30100009182 CPF: 838.255.254. CONTRATO: 30100483182 CPF: 838.529.214. CONTRATO: 30100818749 CPF: 844.114.571. CONTRATO: 30100487302 CPF: 851.019.744. CONTRATO: 30100865444 CPF: 851.047.954. CONTRATO: 00100120828 
CPF: 851.082.357. CONTRATO: 30100364004 CPF: 851.262.334. CONTRATO: 30100355819 CPF: 852.228.364. CONTRATO: 30100540278 CPF: 852.871.484. CONTRATO: 30100663276 CPF: 853.043.604. CONTRATO: 30100780508 CPF: 874.500.384. CONTRATO: 30100351474 CPF: 
875.050.534. CONTRATO: 30100407826 CPF: 875.665.834. CONTRATO: 30100246007 CPF: 875.780.504. CONTRATO: 30100566562 CPF: 876.343.334. CONTRATO: 30100697855 CPF: 876.534.004. CONTRATO: 30100443148 CPF: 876.569.304. CONTRATO: 30100316809 CPF: 876.849.774. 
CONTRATO: 00100749340 CPF: 876.942.554. CONTRATO: 30100292390 CPF: 877.369.344. CONTRATO: 30100681679 CPF: 877.728.174. CONTRATO: 00100920187 CPF: 877.780.414. CONTRATO: 30100900467 CPF: 878.196.864. CONTRATO: 30100854277 CPF: 887.454.062. CONTRATO: 
00100186678 CPF: 897.721.054. CONTRATO: 30100640919 CPF: 897.887.374. CONTRATO: 30100776245 CPF: 903.758.234. CONTRATO: 30100853306 CPF: 903.793.304. CONTRATO: 30100571791 CPF: 903.962.354. CONTRATO: 30100489955 CPF: 904.329.324. CONTRATO: 30100211164 
CPF: 912.491.634. CONTRATO: 00100926089 CPF: 912.512.904. CONTRATO: 30100716717 CPF: 912.513.544. CONTRATO: 30100870612 CPF: 912.614.904. CONTRATO: 30100786937 CPF: 914.329.014. CONTRATO: 30100537991 CPF: 915.619.904. CONTRATO: 30100900616 CPF: 
915.706.384. CONTRATO: 30100523088 CPF: 915.711.704. CONTRATO: 30100765487 CPF: 915.719.104. CONTRATO: 30100011748 CPF: 915.824.904. CONTRATO: 30100862030 CPF: 915.973.824. CONTRATO: 30100788844 CPF: 916.063.654. CONTRATO: 00100784152 CPF: 916.601.144. 
CONTRATO: 30100385698 CPF: 918.847.480. CONTRATO: 30100830445 CPF: 922.161.107. CONTRATO: 30100871493 CPF: 932.627.954. CONTRATO: 30100855787 CPF: 943.396.274. CONTRATO: 30100799738 CPF: 943.453.254. CONTRATO: 30100512321 CPF: 954.120.348. CONTRATO: 
30100438135 CPF: 962.708.533. CONTRATO: 30100627400 CPF: 968.157.794. CONTRATO: 30100365462 CPF: 968.692.834. CONTRATO: 00100839784 CPF: 969.271.784. CONTRATO: 00100994694 CPF: 971.057.914. CONTRATO: 30100828780 CPF: 971.477.614. CONTRATO: 30100834863 
CPF: 971.485.984. CONTRATO: 30100559795 CPF: 995.137.652. CONTRATO: 00100944518 CPF: 998.523.144. CONTRATO: 00100115048 CPF: 999.702.729. CONTRATO: 00100274536 CPF: 999.756.261.

visto o valor da cobrança da 
bandeira vermelha, em agos-
to deste ano. O valor, que era 
de R$ 5,50 por MWh, foi redu-
zido para R$ 4,50 por MWh 
após o desligamento das tér-
micas movidas a diesel e óleo 
combustível.

A proposta da Aneel é que 
a bandeira verde vigore quan-
do o custo de geração fi car em 
até 50% do teto do novo PLD 
que foi aprovado hoje e re-
ferente a 2016, o equivalen-
te a R$ 211,28 por MWh. Já a 
bandeira amarela iria vigorar 
quando o custo de geração 
fi casse entre R$ 211,28 por 
MWh e R$ 422,56 por MWh, 
teto do novo PLD.

Pepitone não estabeleceu 
valores para as bandeiras ver-
melhas em 2016, mas a pro-
posta é que a bandeira ver-
melha 1 seja acionada quan-
do o custo da geração fi car en-
tre R$ 422,56 por MWh e um 
limite ainda a ser defi nido, ao 
passo que a bandeira verme-
lha 2 seria acionada quando o 
custo de geração superar esse 
limite. Os preços deverão ser 
defi nidos em audiência públi-
ca, entre os dias 17 de dezem-
bro a 17 de janeiro

ENCARGOS 
Também foi aprovado on-

tem o valor do encargo neces-
sário para pagar o emprésti-

mo de R$ 21,1 bilhões feito 
para socorrer as distribuido-
ras de energia em 2014. Se-
gundo a Aneel, o impacto tari-
fário médio será de 0,32% em 
2016. O pagamento do fi nan-
ciamento foi incluído na tarifa 
de energia dos consumidores 
em 2015 e será pago em cinco 
anos, por meio de reajustes na 
conta de luz.

A Aneel aprovou ainda os 
novos limites para o preço da 
energia no mercado de curto 
prazo (Preço de Liquidação de 
Diferenças) em 2016. De acor-
do com o órgão regulador, o 
piso será de R$ 30,25 por me-
gawatt-hora (MWh), e o teto 
será de R$ 422,56 por MWh.

// Proposta é que com a mudança no sistema custo da energia seja mais próximo possível da realidade

Depois de serem proi-
bidos de  contraírem 
empréstimos exter-

nos neste ano, os estados e 
os municípios poderão con-
tratar até US$ 2,3 bilhões em 
2016. A Comissão de Finan-
ciamentos Externos (Cofi ex) 
do Ministério do Planeja-
mento aprovou ontem (15) 
o limite de negociação para 
fi nanciamentos estrangeiros 
no próximo ano.

A limitação nos fi nancia-
mentos externos foi propos-
ta pelo Tesouro Nacional. O 
órgão alegou que o estabe-
lecimento do teto foi neces-
sário para que o governo fe-
deral, que concede garan-
tias aos empréstimos dos 
governos locais, não estou-
re o limite de 60% da Recei-
ta Corrente Líquida (RCL) 
da União determinado pela 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal. Em 2010, as garantias 
correspondiam a 17,49% da 
RCL, subindo para 34,85% 

em 2014 e, segundo o pró-
prio Tesouro, devendo en-
cerrar 2015 em 50,75%.

De 2008 a 2014, o Tesou-
ro não tinha estabelecido li-
mites para os fi nanciamen-
tos externos. Em 2015, por 
causa da crise econômica 
que decidiu a arrecadação, o 
Tesouro proibiu a concessão 
de fi nanciamentos externos 
pelos governos locais. Ape-
nas operações de crédito 
com instituições fi nanceiras 
nacionais foram autorizadas.

Segundo o Tesouro, o li-
mite de US$ 2,3 bilhões co-
bre as 19 operações de cré-
dito aprovadas hoje pela Co-
fi ex. Como os fi nanciamen-
tos ainda têm de passar pela 
análise do Tesouro e da Pro-
curadoria-Geral da Fazen-
da Nacional e serem apro-
vados pelo Senado, a libera-
ção do dinheiro vai demorar 
dois anos, tendo impacto no 
resultado primário da União 
somente a partir de 2018.

// Empréstimos

Estados e municípios 
poderão contrair 
US$ 2,3 bilhões em 2016

Despesas do governo 
com custeio caem 
8,5%, mas fi cam abaixo 
da infl ação -  As despesas 
de custeio (manutenção) 
administrativo do governo 
federal somaram R$ 
22 bilhões de janeiro a 
novembro, contra R$ 21,5 
bilhões no mesmo período 
do ano passado. 
Apesar da alta nominal 
de 2,2%, o montante 
representa queda real 
de 8,5%, ao considerar 

a infl ação pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA).
Os números foram 
divulgados ontem 
pelo Ministério do 
Planejamento. De sete 
grupos de despesa 
analisados no documento, 
apenas as despesas com 
energia elétrica subiram 
acima da infl ação, de R$ 1 
bilhão para R$ 1,5 bilhão, 
com alta real de 32%. 

Curtas
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Conselho Nacional do Ministério Público não identifi ca irregularidade no processo 
de aquisição do imóvel que fi cou sem uso e acabou sendo demolido há sete meses

Conselho isenta o MPE por 
compra e abandono de prédio

Imóvel 
sem uso

O prédio foi adquirido 
pelo MPRN por R$ 850 
mil, em 2008, para abrigar 
as promotorias criminais, 
mas tendo apenas 11 
vagas de estacionamento, 
quando seriam necessárias
13, o que levou a prefeitura 
a negar, um ano depois, o 
alvará de funcionamento. 

Três membros do MP 
lideraram a Procuradoria 
Geral de Justiça desde 
a compra: José Augusto 
Peres Filho, Manoel 
Onofre Neto e Rinaldo 
Reis. Eles não conseguiram 
fazer uso do imóvel, que 
permaneceu abandonado, 
servindo como abrigo para 
moradores de rua.

Em 2014 o MP decidiu 
demolir o prédio pagando 
quase R$ 100 mil para 
tanto. A derrubada do 
imóvel ocorreu há sete 
meses com a proposta de 
que seja construído ali o 
Arquivo Geral do órgão, 
que deve custar cerca 
de R$ 2 milhões para ser 
erguido.

// Imóvel demolido, na Avenida Deodoro da Fonseca, vai abrigar agora o Arquivo Geral do MPE

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O 
Conselho Na-
cional do Mi-
nistério Público 
(CNMP) isentou 
o Ministério Pú-

blico do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) de qualquer culpa 
pela aquisição sem processo 
licitatório de um imóvel loca-
lizado na Avenida Deodoro da 
Fonseca, Cidade Alta, para ins-
talação de promotorias, com 
posterior abandono e demoli-
ção do prédio. A compra foi re-
alizada há sete anos e o prédio 
passou pela gestão de três pro-
curadores que não consegui-
ram dar serventia ao prédio.

O custo da compra e de-
molição fi cou em torno de 
R$ 1 milhão,  mas o relator do 
processo, conselheiro Wal-
ter de Agra Júnior, não iden-
tifi cou irregularidades, sendo 
seu voto acompanhado pelos 
demais conselheiros. O Pro-
cedimento de Controle Admi-
nistrativo foi apreciado na ses-
são do conselho, realizada na  
manhã de ontem, em Brasília. 

O conselheiro Agra Júnior, 
que é chefe do ex-procurador-

-geral de Justiça, José Augus-
to Peres, em cuja gestão foi re-
alizada a compra do prédio e 
que no momento está cedido 
ao CNMP, entendeu que não 
houve má fé ou má utilização 
do dinheiro público por par-
te do órgão ministerial em ad-
quirir o imóvel.

Segundo argumentou, o 
MPRN tentou dar serventia 
ao imóvel, mas houve impedi-
mento da Prefeitura de Natal. 
“A Prefeitura deu um habite-se 
e quando o Ministério Público 
escriturou para determinada fi -
nalidade, a prefeitura não deu 
a licença para funcionamen-
to. Começou toda uma querela 
com a prefeitura e com o passar 
do tempo (o prédio) foi demoli-
do”, explicou o conselheiro.

Ele relembrou que o pro-
cesso foi alvo de discussão no 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), que também não ob-
servou irregularidades no ato 
da compra. “Verifi cando cada 
um desses pontos não encon-
trei nenhuma irregularida-
de”, declarou . Com a defesa 
do conselheiro, o procurador-
-geral do MPRN, Rinaldo Reis, 
outro investigado no proces-
so, acompanhou a sessão, mas 

declinou de fazer a defesa oral, 
alegando que não havia mais 
necessidade disso.

O caso ainda é investigado 
pela promotora Hayssa Kyrie 
Medeiros, em âmbito local. 
Desde que o procedimento 
foi aberto, 32 promotores as-
sumiram a investigação, mas 
se recusaram a dar continui-
dade alegando suspeição por 
terem relações próximas com 
aqueles que são citados no 
processo.

Hayssa Medeiros, no en-
tanto, só deve permanecer nos 
quadros do MP até fevereiro, 
já que foi aprovada no concur-
so para Procuradoria Geral da 
República. Com isso, o proces-
so deve mais uma vez mudar 
de promotor. Sua substituta é 
Hellen de Macedo Maciel, mas 
esta também não deverá assu-
mir o caso, já que está entre os 
32 promotores que alegaram 
suspeição.

O Governo do Estado tam-

bém poderá, caso queira, entrar 
no caso ajuizando uma ação 
se o MPRN ou o TCE aponta-
rem responsáveis. O Tribunal 
de Contas, apontou a ex-pro-
curadora adjunta, Branca Me-
deiros, como responsável pela 
compra, mas ela defendeu-se 
alegando que se tratava de um 
equívoco, já que não era a or-
denadora de despesas, transfe-
rindo para o então procurador-
-geral José Augusto Peres a res-
ponsabilidade pela compra. 
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Um homem 
determinado

Vencedor na 
vida profi ssional

Primogênito e único 
fi lho homem do casal 
Aproniano Martins de 
Sá e Alzira Dias de Sá, 
José Nilson era natural de 
Mossoró, onde nasceu em 
10 de outubro de 1923. 
Aos 10 anos já mostrava 
determinação e foco ao 
decidir que profi ssão iria 
seguir: engenheiro. 

Antes, porém, em 
meados de 1942, ele 
se inscreveu para uma 
seleção de datilógrafos no 
recém-criado Ministério 
da Aeronáutica, passou 
e atuou no órgão em 
Recife. O trabalho não 
o afastou do sonho 
profi ssional. Conciliando 
a atividade com os 
estudos, em 1946 ele foi 
aprovado no vestibular 
da Escola de Engenharia 
da Universidade Federal 
de Pernambuco. Com 
a aprovação veio a 
transferência para o 
setor de Engenharia do 
Ministério.

No fi m de 1951 decidiu 
sair da Aeronáutica e 
alçar novos voos, surgindo 
assim a Empresa Industrial 
Técnica Ltda (EIT), 
juntamente com os sócios 
Daniel Bezerra Cavalcante 
e Antônio Pessoa 
Cavalcante. 

Inicialmente com 
sede em Recife, a ETI foi 
responsável por projetos 
de pavimentação em 
estradas pelo Nordeste, 
incluindo Mossoró, 
Upanema, Parnamirim e 
São José de Mipibu. Já sem 
os dois sócios, a empresa 
veio para Natal, ganhando 
o novo sócio Geraldo 
Cabral Rôla. 

A empresa cresceu, 
as obras foram se 
multiplicando em 
vários pontos do país, 
incluindo um trecho 
da Transamazônica, 
Perimetral do Norte, 
estrada Santarém-
Cuiabá, o projeto Carajás, 
barragem de Brumado, 
na Bahia, de Umari e 
Santa Cruz, a avenida 
3º Perimetral, em Porto 
Velho, e parte do gasoduto 
Bolívia-Brasil, considerada 
a obra mais importante de 
integração energética da 
América do Sul.

MAÍSA
Vislumbrando um 

novo mercado em 
potencial José Nilson teve 
a ideia de investir no setor 
agroindustrial, que ganhou 
força e importância no 
Rio Grande do Norte Foi 
assim que surgiu a Maísa, 
em 1968, com mais de 
30 hectares de terras, 
tendo como carro-chefe 
a produção e exportação 
de melão em Mossoró. 
A empresa foi referência 
nacional também na 
produção de polpas de 
frutas.

Para se ter uma ideia 
do potencial das atividades 
da Maísa (situada numa 
área com 600 casas para 
funcionários, posto de 
saúde, escola e aeroporto), 
a empresa chegou a faturar 
nos anos 80 cerca de 25 
milhões de dólares por ano
em exportações. Em 2003, 
no entanto, foi decretada a 
sua falência.

// Velório e sepultamento no cemitério Morada da Paz, em Emaús: emoção de familiares e amigos de José Nilson de Sá 

// José Nilson de Sá, engenheiro civil e empresário: legado para a história do Rio grande do Norte

// Múcio Sá, fi lho: teve coragem 
de realizar sonhos e ideais

// Adriano Sá, fi lho: foi tudo 
muito rápido, sem sofrimento 
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Kyberli Gois
Do NOVO

A classe empresarial ex-
ternou sentimento de pesar 
pelo falecimento do enge-
nheiro. O presidente do Sis-
tema Fecomércio, Marcelo 
Fernandes de Queiroz, des-
tacou o lado empreendedor 
de José Nilson. “Contribuiu 
muito para o crescimento da 
nossa economia. Deixa um 
enorme legado”.

O empresário Paulo de 
Paula ressaltou a coragem 
de Sá. “Eu o conheci ainda 
durante a juventude e fi quei 
impressionado com a gran-
deza da sua alma. Era um 
homem de horizontes lar-
gos, de muita visão e de um 
grande coração”.

O diretor superinten-
dente do Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae/
RN),  economista José Fer-
reira de  Melo, disse que Sá 
foi “um vencedor numa área 
difícil, que é a da constru-
ção civil pesada, e que tam-
bém criou uma nova frontei-
ra de negócios para o esta-

do com a produção de caju 
e melão”.

O presidente do grupo 
Gentil Negócios, empresá-
rio Antonio Gentil de Souza, 
contou que teve uma convi-
vência excepcional com José 
Nilson de Sá, sobre quem 
destacou seu espírito de li-
derança e o seu humor. “Na 
última vez que conversa-
mos por telefone, eu o convi-
dei para os 99 anos do ABC. 
Quando eu disse que a festa 
começaria às 21h30, ele per-
guntou se deveria levar uma 
rede”, disse.

O jornalista do NOVO 
Cassiano Arruda  Câmara, 
ressaltou as façanhas em-
presariais de Sá, principal-
mente na década de 1970. 
“A EIT ultrapassou os limi-
tes do estado, mas ele nun-
ca saiu de Natal”, contou. Ar-
ruda considera ainda que 
ele foi um “grande presiden-
te da Fiern”, com mérito de 
ter descoberto uma nova 
perspectiva para a econo-
mia potiguar com a fruticul-

tura irrigada.
Para o senador Garibaldi 

Alves (PMDB), a vida do em-
presário se confunde com a 
história do empreendedo-
rismo potiguar. “O Rio Gran-
de do Norte está de luto com 
a morte deste homem”.

O ministro do Turis-
mo, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB), soltou nota de 
pesar pelo falecimento de 
José Nilson, reconhecen-
do sua competência e entu-
siasmo como exemplo para 
todos que com ele convi-
veram. “O Rio Grande do 
Norte perde um grande ho-
mem, pai de família honra-
do e uma de suas referências 
empresariais”.

Presente no velório, o 
presidente eleito do ABC, Ju-
das Tadeu, comentou os fei-
tos de Sá durante sua ges-
tão à frente do clube. “Ele 
foi um dirigente campeão e 
que iniciou a construção da 
Vila Olímpica Vicente Fara-
che, hoje nosso complexo 
esportivo”.

O 
empresário e 
engenheiro ci-
vil José Nilson 
de Sá faleceu 
ontem (15), aos 

92 anos, em decorrência de 
uma parada cardiorrespira-
tória. De acordo com a famí-
lia, ele faleceu em casa por 
volta das 4h. Na segunda-fei-
ra, havia reclamado de indis-
posição e foi levado ao hos-
pital para ser medicado. Vol-
tou para casa e de madruga-
da passou mal.

O velório e sepultamen-
to foram realizados no ce-
mitério Morado da Paz, em 
Emaús, com a presença de fa-
miliares, amigos e fi guras pú-
blicas da cidade. A viúva Ma-
ria Helena Gurgel de Sá, com 
quem teve seis fi lhos, encon-
trava-se na tarde de ontem 
aparada por familiares pró-
ximos devido a emoção da 
despedida.  

José Nilson de Sá era con-
siderado um dos maiores em-
preendedores do Rio Grande 
do Norte, tendo sido o funda-
dor do Grupo Maísa e da Em-
presa Industrial Técnica Ltda 
(EIT), destacando-se tanto na 
produção da fruticultura ir-
rigada como na indústria da 
construção civil,  executando 
obras de grande porte em vá-
rias localidades do Brasil. 

Foi presidente da Fede-
ração das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern) de 
1967 a 1969. E ainda presi-
diu o ABC Futebol Clube en-
tre os anos de 1977 e 1979. 
Diante de sua atuação nessas 
varias vertentes, trabalho foi 
a palavra mais direcionada a 
ele por alguns de seus fi lhos, 
além do lado descontraído de 
encarar a vida.

“Ele estava bem. No sába-
do foi para um restaurante, 
almoçou. No domingo tam-
bém, até que no fi nal da tarde 
se sentiu mal e o levamos ao 
hospital. Fez exames, e retor-
nou para casa. Durante a noi-
te de segunda-feira a pressão 
baixou e por volta das 3h che-
gou a 7 por 3. Tentaram rea-
nimá-lo, mas ele foi fi cando 
mais fraco até que não resis-
tiu”, conta o fi lho mais novo 
Adriano Sá.

Valério Sá, outro fi lho, res-
saltou o perfi l paterno do en-
genheiro. “Ele sempre teve 
uma atenção muito grande 
com a família e sempre foi 
muito ativo, com uma vonta-
de de viver muito grande”, de-
clarou ele, que acompanhou 
os últimos momentos de vida 
do pai. “Foi tudo muito rápi-
do, mas ele partiu bem, sem 
sofrimento”, lembra.

Já o primogênito Múcio 
Sá ressaltou os ensinamentos 
que o pai deixou. Destacou 
que, apesar de ser reconhe-
cido como um grande em-
presário, um idealista, acima 
de tudo teve muito orgulho 
de ser engenheiro. “Ele per-
seguia ideais e sonhos e teve 
coragem de realizá-los. Era 
um homem empreendedor, 
correto, honesto e muito leal. 
Esses são os maiores ensina-
mentos que nos deixou”.

O produtor cultural Mar-
cos Sá de Paula, sobrinho do 
empresário, disse que vai fi -
cará com a recordação de um 
homem bem humorado e de 
cultura elevada. “Ele era muito 
engraçado. Sempre tinha uma 
tirada humorada; era uma 
pessoa dinâmica, mas tam-
bém era um homem de leitura 
que escrevia muito bem”, diz.

Ele era muito 
engraçado. 

Sempre tinha 
uma tirada 
humorada; 

era uma 
pessoa 

dinâmica, mas 
também era 
um homem 

de leitura 
que escrevia 
muito bem”

Marcos Sá de Paula
Produtor cultural e 

sobrinho 

Classe empresarial e política do estado enaltece a trajetória do engenheiro sepultado 
ontem aos 92 anos, depois de atuar nas áreas da construção civil e fruticultura irrigada 

José Nilson de Sá, eterno 
exemplo de empreendedor 
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Paralisação dos motoristas do transporte público de Natal é contra falta de 
segurança pública e saída de Dilma Rousseff da Presidência da República

Protesto por segurança 
e contra impeachment

// Rodoviários natalenses anunciaram que não irão tirar os veículos das garagens das empresas pelo menos até as 9h

Jadeanny Arruda
Do NOVO

O
s rodoviá-
rios anuncia-
ram para hoje 
uma paralisa-
ção em protes-

to pela falta de segurança no 
exercício do trabalho. Com 
isso, os ônibus só devem sair 
das garagens a partir das 9h 
da manhã. A categoria exige 
uma posição do governo  em 
relação à segurança pública 
nos coletivos. 

Segundo o presidente 
do Sindicato dos Transpor-
tes Rodoviários (Sintro), Ju-
nior Rodoviário, o clima de 
insegurança é uma constante 
para os trabalhadores do sis-
tema. “Em média, tem acon-
tecido um arrastão por dia 
dentro dos transportes públi-
cos”, revelou. 

O presidente do Sintro in-
formou ontem que a catego-
ria iria tentar uma audiên-
cia com o governador Robin-
son Faria ainda nesta quarta-
-feira, não descartando uma 
possibilidade de paralisação 
geral caso não obtenha uma 
resposta satisfatória. 

A paralisação dos rodo-
viários acontecerá também 
em todo o Brasil em defesa 
da democracia, de mais segu-
rança nos transportes públi-
cos e contra o impeachment 
da presidenta Dilma Rousse-
ff . O diálogo com poderes pú-
blicos municipais e estadu-
ais em relação a segurança é 
a principal pauta do protesto.

Em contato com o NOVO, 
o capitão Cristiano Couceiro, 
assessor de comunicação da 
Secretaria de Segurança Pú-

A obra de reparação 
na rede de 
esgoto do bairro 

de Nazaré, região 
oeste de Natal, resulta 
há cinco dias na falta 
de abastecimento de 
água para os bairros 
de Bom Pastor, Cidade 
da Esperança, Cidade 
Nova, Felipe Camarão, 
Nazaré, Nova Cidade e 
parte de Lagoa Nova. A 
recuperação do sistema 
deve ser feita ainda hoje, 
segundo a Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte (Caern).

A primeira 
paralisação iniciou 
na sexta-feira (11), o 
que havia afetado o 
fornecimento de água 
nas zonas Sul e Oeste. 
No último domingo 
(13), horas após ter 
sido religado o sistema 
de água, foi necessário 
realizar mais uma 
interrupção, desta vez, 
foram atingidos apenas 
os bairros da zona Oeste 
e parte de Lagoa Nova 
(zona Sul).

Na zona Sul, o 
abastecimento foi 
normalizado ontem, 
segundo a Caern. Já a 
zona Oeste depende 
do conserto da rede de 
esgoto. “Não temos como 
fazer os reparos se tiver 
esgoto no sistema, por 
isso, o abastecimento 
está parado, estamos 
trabalhando para 
consertar a rede no 
menor tempo possível”, 
explica o engenheiro 
Raulyson Araújo, chefe 
da Unidade de Esgoto 
da Caern. Devido à 
complexidade do serviço, 
ainda não há uma 
previsão de retomada da 
distribuição de água.

A Caern trabalha 
para consertar um 
afundamento ocorrido 
na rede de esgotos 
da travessa Leopoldo 
Beltrão, no bairro Nazaré, 
desde a última quinta-
feira (10). Uma equipe 
de manutenção tentou 
efetuar o conserto 
ao longo da quinta-
feira e madrugada da 
sexta sem interferir no 
abastecimento, mas 
não foi possível devido 
à grande demanda de 
lançamento de esgotos 
na rede.

Trata-se de um 
coletor de 600 mm que 
se situa a 4 metros de 
profundidade, elevando a 
complexidade do reparo 
devido à necessidade de 
maiores cuidados para 
garantir a segurança 
dos trabalhadores e 
do entorno. Devido 
a essas questões que 
o abastecimento foi 
interrompido.

ZONA NORTE
Mesmo não tendo 

ligação direta com 
as obras realizadas 
no Bairro Nazaré, o 
abastecimento de 
água na zona Norte da 
capital também está 
comprometido desde 
a semana passada. 
Moradores informaram 
ao NOVO que a água 
tem chegado com 
pouca pressão às 
torneiras, fazendo com 
que seja impossível o 
preenchimento das 
caixas de água das 
residências. Leitores 
informaram que estão 
precisando fazer uso de 
baldes para armazenar 
água para uso doméstico. 

// Água

Obras 
da Caern 
provocam 
falta de 
abastecimento

Os médicos ortopedis-
tas do Hospital Deo-
clécio Marques, em 

Parnamirim, paralisaram on-
tem as atividades clínicas por 
tempo indeterminado. Eles re-
clamam de uma dívida de R$ 
1,2 milhão da Secretaria Es-
tadual de Saúde (Sesap) para 
com a Cooperativa Médica do 
Rio Grande do Norte (Coop-
med), entidade responsável 
pelas cirurgias de ortopedia 
da unidade de saúde.

Segundo o médico Rogé-
rio Santos, coordenador da es-
cala de atendimentos do De-
oclécio Marques, o Governo 
do Estado não cumpre com o 
repasse fi nanceiro à entidade 
desde setembro. “São três me-
ses em atraso. Não podemos 
trabalhar sem perspectiva de 
receber salário”, reclama.

A estimativa é de que os 
meses de setembro, outu-
bro e novembro representem 
uma dívida total de R$ 1,2 mi-
lhão. No entanto, a Coopmed, 
que tem contratos com outros 
dois hospitais públicos esta-
duais, reclama ainda de ou-
tros R$ 5 milhões em repasses 
não efetuados. “Estamos soli-
citando há diversos dias uma 
reunião para discutir a falta 
de pagamento, mas o secre-
tário de saúde [José Ricardo 
Lagreca] nunca nos recebeu”, 
reclama.

Caso os atrasos se perpe-
tuem, a Coopmed também 
anunciou que pode parali-

sar a partir de janeiro do pró-
ximo ano os serviços de ci-
rurgia geral, clínica médica e 
cirurgia vascular nos hospi-
tais Walfredo Gurgel e Santa 
Catarina. 

Ainda de acordo com Ro-
gério Santos, os ortopedistas 
que atuam no Hospital Deo-
clécio Marques realizam 350 
cirurgias mensais. “Somos a 
referência neste tipo de aten-
dimento”, diz. O Deoclécio 
Marques tem hoje, em esca-
las de plantão, 30 médicos 
ortopedistas.

Por dia, a unidade chega 
a receber também entre oito 
a dez pacientes transferidos 
do Hospital Walfredo Gurgel 
para a realização das cirurgias 
reparadoras, as chamadas os-
teossínteses, com a colocação 
de placas e parafusos de fi xa-
ção para a reparação das es-
truturas ósseas.

Por meio da assessoria de 
comunicação, a Secretaria 
Estadual de Saúde informou 
que não há prazos para o pa-
gamento da dívida com a co-
operativa médica. Uma reu-
nião com a Secretaria Esta-
dual de Planejamento, previs-
ta para hoje, defi niu data para 
o pagamento da parcela de se-
tembro. Segundo a assessoria 
da Sesap, fi cou estabelecido 
que o pagamento será feito no 
dia 21. Não há previsão para o 
pagamento dos demais me-
ses em atraso, de acordo com 
a Sesap.  

Quem transita a pé pela 
Avenida Ayrton Sen-
na, na Zona Sul de Na-

tal, precisa redobrar a atenção 
ao passar de um lado para o 
outro da via. Algumas faixas 
de pedestres que deveriam 
existir no local estão bastante 
apagadas ou foram completa-
mente encobertas no proces-
so de recapeamento asfálti-
co, iniciado no mês de agosto. 
Enquanto a obra não termina, 
os moradores da região recla-
mam do perigo que a falta de 
sinalização causa.

De acordo com a estudan-
te do curso de Farmácia Jú-
lia de Passos, 22, que precisa 
atravessar a avenida várias ve-
zes ao dia, em um ponto onde 
antes havia uma faixa e ago-
ra restam somente as placas, 
é comum passar até cinco mi-
nutos esperando uma oportu-
nidade para cruzar a via. Se-
gundo relata, poucos são os 
motoristas que param mes-
mo sem a sinalização na pista.

“Alguns [condutores] até 
respeitam, mas quando tem 
muito carro é que fi ca com-
plicado, ninguém para. Vai de-
pender muito se o motorista é 
educado ou não”, afi rma a uni-
versitária. Ela também obser-
va que os piores momentos 
são pela manhã, por volta das 

// Paralisação // Ayrton Senna

Ortopedistas cruzam os 
braços em Parnamirim

Pedestres reclamam
de faixas apagadas 

blica, informou que, logo que 
houve a mudança da direto-
ria do Sintro, convocou uma  
reunião para fosse discutido 
a criação de uma comissão 
que estudasse medidas de se-
gurança para os  transportes 
públicos.

No encontro, empresá-
rios do setor de transportes 
do RN, poder público e sin-
dicato articulariam ações 
para a redução da violência, 
como a criação de um ban-
co de dados para ter um  nú-
mero certo quanto a quanti-

dade de assaltos. No entanto, 
segundo ele, o presidente do 
Sintro Junior Rodoviário não 
pode comparecer ao even-
too, adiando mais uma vez 
o diálogo entre sindicato e 
secretaria. 

Outro ponto levantado 
pelo capitão é a divergência 
de números entre os forneci-
dos pelo sindicato e o da Se-
cretaria de Segurança. O fato 
de alguns motoristas não fa-
zerem boletins de ocorrên-
cia difi culta na precisão dos 
dados e interfere no planeja-

mento de ações ostensivas. 
Na reunião também foi solici-
tado o envio das imagens dos 
ônibus para que a Polícia Ci-
vil trabalhasse na questão da 
identifi cação dos possíveis 
criminosos. 

Apesar das difi culdades, o 
capitão afi rma que ações têm 
sido realizadas em pontos 
de ônibus e até mesmo den-
tro dos transportes públicos 
visando a tranquilidade dos 
condutores e passageiros. 

Nilson Queiroga, consul-
tor da Sindicato dos Trans-

portes Urbanos do RN (Se-
turn), informou que não é a 
favor  da paralisação de hoje, 
já que não foi previamente 
anunciada. O consultor afi r-
ma que a retirada do dinheiro 
de dentro do ônibus é o úni-
co meio de reduzir assaltos. 
“ É preciso retirar o dinhei-
ro dos ônibus. Outras cida-
des já fi zeram isso e deu cer-
to. Para ele, tem que prevale-
cer o bom senso do sindica-
to para não causar prejuízo à 
população que precisa utili-
zar os serviços. 

7h, e durante a tarde, no ho-
rário de pico.

A opinião da futura far-
macêutica é compartilhada 
pelo garçom Francisco An-
dré, 67, outro morador da re-
gião. Ele explica que diversos 
acidentes já aconteceram 
devido à falta da sinalização 
e que muitos pedestres aca-
bam optando por fazerem 
a travessia em locais inade-
quados, uma vez que não há 
uma sensação de segurança 
dentro ou fora da faixa. “Os 
motoristas não param de jei-
to nenhum, você pode fi car 
a vida toda aí e não consegue 
atravessar”, reclama.

A reportagem do NOVO 
percorreu, de carro e a pé, 
toda a extensão da Ani-
da Ayrton Senna, que fi ca 
na divisa entre os municí-
pios de Natal e Parnamirim. 
Nas áreas em que o recape-

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

amento da via já está pron-
to, faltam marcações na pis-
ta, enquanto que nos pon-
tos onde a obra ainda não 
foi iniciada, buracos e o des-
gaste do asfalto já apagaram 
boa parte das faixas.

De acordo com o secre-
tário adjunto da Secretaria 
de Mobilidade Urbana (Se-
mob) da capital, Walter Pe-
dro, o órgão possuí conheci-
mento do problema, no en-
tanto, é necessário esperar 
que a restauração da via seja 
totalmente concluída para 
começar o trabalho de sina-
lização. Ele também escla-
rece que as faixas que foram 
apagadas devem ser repin-
tadas nos mesmos pontos.

“Normalmente é realiza-
do um estudo para saber da 
necessidade de se colocar 
novas faixas ou mudar as 
existentes de lugar, mas, se 
elas não apresentarem risco 
para a população, são reco-
locadas no mesmo ponto de 
antes”, afi rma Walter Pedro.

O secretário também 
pede compreensão nes-
te momento, em que a ave-
nida passa por mudanças. 
“Nós sabemos que isso cau-
sa um incômodo e, por isso, 
pedimos a ajuda da popu-
lação, tanto os pedestres 
quanto os condutores, para 
que aumentem os cuidados 
naquela via”.

// Walter Pedro, secretário 
adjunto de Mobilidade Urbana

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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ESPORTES

Apenas seis anos depois 
de deixar a presidência do 
ABC, o empresário Judas Ta-
deu retorna ao posto que 
ocupou durante 11 anos, em 
sua primeira passagem pelo 
cargo. Dessa vez, Tadeu terá 
pela frente a missão de re-
conduzir o Elefante potiguar 
à Segunda Divisão do Cam-
peonato Brasileiro e de recu-
perar a auto-estima do torce-
dor abecedista, abalada após 
anos de insucessos dentro e 
fora das quatro linhas.

Com Judas como presi-
dente, entre 1998 e 2009, o 
ABC disputou 523 jogos ofi -
ciais: venceu 229 partidas, 
empatou 142 e perdeu 152. O 
aproveitamento do clube em 
jogos vencidos durante esse 
período foi de apenas 43%.

O primeiro jogo do ABC 
sob o comando de Judas Ta-

deu – que assumiu a presi-
dência após renuncia de Le-
onardo Arruda – aconteceu 
no dia 17 de maio de 1998, 
em Areia Branca, zona Oes-
te do estado. Naquela opor-
tunidade, Sérgio Alves (2), 
Luís Américo, Nixon e Ivan 
garantiram a goleada do alvi-
negro por 5 a 0 contra o time 
costeiro. 

Nesta mesma edição do 
Estadual, que culminaria 
com a conquista alvinegra, o 
ABC ainda venceu o Alecrim 
(2 a 1) e o Baraúnas (1 a 0 – 
jogo do título) e foi derrotado 
pelo América (2 a 0).

A conquista do Potiguar 
de 1998 foi apenas o primei-
ro de seis troféus que Judas 
conquistou gerindo o ABC. 
Além desse, ele ainda levou 
para a Rota do Sol as conquis-
tas de 1999, 2000, 2005, 2007 

e 2008. Os dois últimos con-
quistados já no Estádio Fras-
queirão, construído na gestão 
Judas Tadeu e inaugurado em 
2006.

Todavia, nem tudo aca-
bou sendo fl ores na primei-
ra passagem de Tadeu à fren-
te do ABC. Nos anos de 2004 
e 2006 o alvinegro fi cou sem 
série e não disputou o Cam-
peonato Brasileiro, após más 
campanhas no Campeona-
to Potiguar, fato que até hoje 
rende gozações por parte dos 
rivais abecedistas.

O clube também foi re-
baixado de divisão duas ve-
zes enquanto Tadeu ocupou 
a presidência abecedista, nos 
anos de 2001 e 2009. Além 
disso, a gestão Judas acumu-
lou polêmicas, como a da 
venda de terrenos do clube 
de maneira litigiosa.

Mesmo com uma 
passagem pela Rota do Sol  
considerada turbulenta 
por parte da torcida, a 
notícia do retorno de 
Judas Tadeu ao posto 
de presidente do ABC 
provocou frenesi entre 
a maior parte da torcida 
alvinegra. 
Além de ter construído 
o estádio Frasqueirão 
e levado para a casa 
alvinegra nada menos 
que seis títulos estaduais, 
durante a sua primeira 
passagem pelo clube o 
ABC somou uma boa 
vantagem no número 
de vitórias contra o 
maior rival abecedista, o 
América.
Foram 60 clássicos 
disputados pelo alvinegro 
durante os 11 anos em 
que Judas esteve à frente 
do comando abecedista. 
Ao todo, o ABC de Tadeu 
conquistou 21 vitórias 
e foi derrotado 18 vezes 
pelo América. Outras 
21 partidas acabaram 
empatadas.
O ABC balançou as redes 
americanas 72 vezes e 
sofreu 69 gols do Dragão. 
Além disso, o Alvinegro 
levou a melhor frente o 
seu maior rival em quatro 
fi nais do Campeonato 
Potiguar durante a ‘Era 
Judas’.
A mais emblemática 
delas  aconteceu em 2007, 
quando o ABC goleou 
o time rubro por 5 a 2 
e revelou para o Brasil 
o talento do atacante 
Wallyson, que balançou 
as redes quatro vezes 
naquele jogo. 
Os dados foram 
levantados pelo 
pesquisador e radialista 
Marcos Trindade.

Nome do comandante abecedista para a temporada 2016 foi anunciado no fi m 
da manhã de ontem, menos de 12 horas após a eleição de Judas Tadeu Gurgel

Narciso vai comandar ABC 
na luta para voltar à Série B

Seis anos depois, desafi o de Judas 
é melhorar aproveitamento em campo

Retrospecto 
em confrontos 
diretos com o 
rival América 
é favorável

// Na época da campanha, planejamento de Judas era manter Sérgio China à frente da comissão técnica que terminou a temporada 2015. Narciso (foto) é o primeiro nome anunciado pelo novo presidente 

SILAS RECHE / PENAPOLENSE

U
m dia depois 
de ser aclama-
do presidente 
do ABC, Judas 
Tadeu Gur-

gel já começa a dar a sua cara 
ao alvinegro potiguar. No fi m 
da manhã de ontem, menos 
de 12 horas após ser eleito, o 
novo mandatário abecedis-
ta confi rmou o nome de Nar-
ciso como treinador do clube 
para a temporada 2016.

Ao contrário do que havia 
dito em entrevista cedida ao 
NOVO ainda como candida-
to, durante a corrida eleitoral 
– quando afi rmou que man-
teria a comissão técnica que 
encerrou a Série B do Cam-
peonato Brasileiro -, Judas de-
cidiu trocar Sérgio China pelo 
treinador nascido no interior 
do Sergipe.

Aos 41 anos, o ABC será 
apenas o quarto clube de 
Narciso em sua trajetória 

como técnico. Antes de che-
gar ao Elefante, o ex-atacan-
te passou pelo Palmeiras (de 
forma interina), pela Pena-
polense e pelo Linense, am-
bos do interior de São Pau-
lo, além de ter comandado as 
categorias de base de Santos 
e Palmeiras.

O melhor trabalho de Nar-
ciso como treinador profi s-
sional aconteceu no Cam-
peonato Paulista de 2014, 
quando ele conduziu a Pe-
napolense às semifi nais da 
competição, sendo elimina-
do pelo Santos. Depois desse 
trabalho, o treinador não teve 
a mesma sorte de outrora e 
acabou demitido do clube in-
teriorano após as quatro pri-
meiras rodadas do Paulistão 
2015, sem conseguir nenhu-
ma vitória.

 Narciso ainda passou 
pelo comando do Linense 
durante o Campeonato Pau-
lista 2015, mas também não 
teve sucesso. No time de Lins, 
ele comandou a equipe em 

seis oportunidades e con-
quistou apenas três vitórias.

 Enquanto jogador, Nar-
ciso escreveu o seu nome na 
história do Santos. Ele é um 
dos principais atacantes do 
time da Vila Belmiro e foi um 
dos treinadores de destaque 
na base alvinegra praiana.

Fica a expectativa para 
que Judas Tadeu defi na os de-
mais membros de sua direto-
ria nos próximos dias. O novo 
presidente já havia adianta-
do logo após a sua aclamação 
que o conselheiro e ex-presi-
dente Leonardo Arruda será 
o novo vice-presidente de 
futebol e Rodrigo Salustino 
ocupará a vaga de vice-presi-
dente executivo.

O tempo de contrato fi r-
mado por Tadeu e Narciso 
não foi revelado. O treinador 
estava sem clube desde o fi m 
do Campeonato Paulista des-
te ano e chega ao Frasquei-
rão sem custos adicionais, 
pelo menos em um primeiro 
momento.

Norton Rafael
Do NOVO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

A Assembleia Legislativa do estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade:

. Objeto:

O pregoeiro informa que o edital e seus anexos estão
disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo),
localizado na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 09:00h às
12:00h, disponibilizado no site oficial daAssembleia Legislativa ( ), ou pode ser
solicitado através do e-mail . A empresa que desejar participar do
certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital.

Natal, 15 de dezembro de 2015.

Pregoeiro Oficial - AL/RN

Pregão Presencial nº
033/2015 Contratação de empresa especializada para prestar serviços de
manutençãopreventiva e corretiva, com reposiçãodepeças, do sistemade climatização
da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte. DATA/HORA: 30 de
dezembro de 2015 - 11h (onze) horas.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade:

. Objeto:

O pregoeiro informa que o edital e seus anexos estão disponíveis
na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na rua
Jundiaí, 481, bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 09:00h às 12:00h,
disponibilizado no site oficial da Assembleia Legislativa ( ), ou pode ser
solicitado através do e-mail . A empresa que desejar participar do
certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital.

Natal, 15 de dezembro de 2015.

Pregoeiro Oficial - AL/RN

Pregão Presencial nº
034/2015 Contratação de empresa especializada para cessão de direito de uso
do software de gerenciamento dos Recursos Humanos e de Folha de Pagamento da
Assembleia Legislativa doEstadodoRioGrandedoNorte. DATA/HORA: 30 de dezembro
de 2015 13h (treze) horas.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
SEGUNDA CHAMADA

PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 029/2015.
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

AAssembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público
que fará realizar a licitação a seguir especificada, em segunda chamada: Modalidade:
Pregão Presencial para Registro de Preços nº 029/2015, para eventual

. O pregoeiro informa ainda que a segunda chamada será no
Edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões

de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481,
bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 09:00h às 12:00h, site oficial da
Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail . A
empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação
contidas no respectivo edital, bem como observar o local onde será realizado o certame.

Natal, 15 de dezembro de 2015.

contratação de
empresa especializada para prestação de serviços de higienização e lavagem de
veículos pertencentes ou a serviço da Assembleia Legislativa do Rio Grande do
Norte dia 30 de dezembro de
2015, às 08:00h (oito horas).

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

Thiago Rogério de Melo Jácome
Pregoeiro Oficial AL/RN

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
SEGUNDA CHAMADA

PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 030/2015.
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

O pregoeiro da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte torna público que o
Pregão nº 30/2015, cujo objeto é a

. O pregoeiro
informa ainda que a segunda chamada será no

Edital e seus anexos estão disponíveis na sala de
reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua
Jundiaí, 481, bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 09:00h às 12:00h, site
oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas no respectivo edital, bem como observar o local onde será
realizado o certame.

Natal, 15 de dezembro de 2015.

Pregoeiro Oficial AL/RN

eventual contratação de empresa especializada
para prestar serviços de lavagem a seco e molhado de carpetes, longarinas,
poltronas, estofados, cortinas e similares, foi declarado deserto

dia 30 de dezembro de 2015, às 09:30h
(nove horas e trinta minutos).

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Homologo
Tomada de Preços nº 004/2015

Adjudico S & L EMPREENDIMENTOS LTDA - EPP

José Roberto de Souza

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Após cumpridas as exigências legais, os atos praticados pela Comissão Permanente
de Licitação, quando do Procedimento Licitatório referente a , e,

o objeto licitado, em favor da empresa ,
inscrita no CNPJ sob o nº 17.624.502/0001-96 com valor global de R$ 474.756,39 (Quatrocentos
e setenta e quatro mil, setecentos e cinquenta e seis reais e trinta e nove centavos), para que
produza os efeitos legais nos termos do art. 43, inciso VI da Lei Federal 8.666/93 e suas
alterações posteriores.

Jundiá/RN, 15 de dezembro de 2015
- Prefeito Municipal de Jundiá/RN
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Um manifesto lido por Raí, 
ex-meia do São Paulo e da se-
leção brasileira, marcou o 
#OcupaCBF, movimento con-
vocado por jogadores, ex-joga-
dores, técnicos e artistas, que 
pede mais transparência na 
CBF. O ato aconteceu ma fren-
te da sede da entidade, na Bar-
ra da Tijuca, no Rio de Janeiro.

Além de Raí, os ex-jogado-
res Alex, Carlos Alberto Santos 
e Djalminha também estiveram 
presentes, assim como o técnico 
Paulo Autuori. Apesar da convo-
cação pelas redes sociais, e das 
centenas de adesões, a presen-
ça de torcedores foi tímida.

No manifesto lido por Raí 
o grupo clamou para que a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica investigue os três últi-
mos presidentes da CBF - Ri-
cardo Teixeira, José Maria Ma-
rin e Marco Polo Del Nero - e 
que a entidade convoque no-
vas eleições para a presidên-
cia da entidade.

Os signatários pediam 
ainda mudanças no estatuto, 
como o fi m da cláusula de bar-
reira que exige que um candi-
dato tenha o apoio por escrito 
de pelo menos oito federações 
e cinco clubes.

Dentre os que assinaram 
o manifesto estão jornalistas, 
o apresentador Jô Soares, o 
compositor Chico Buarque, os 
apresentadores Faustão e Lu-
ciano Huck, o técnico do San-
tos, Dorival Júnior, e o empre-
sário Abílio Diniz.

Logo depois que ex-joga-
dores e personalidades es-
portivas e artísticas cobraram 
a renúncia imediata do presi-
dente da CBF, o secretário-ge-
ral Walter Feldman defendeu 
o presidente licenciado desde 
o dia 3 de dezembro. 

“Está na Constituição a 
presunção da inocência. Não 
há elemento para fazer pré-
-julgamento do presiden-
te Marco Polo. Temos segu-

rança do que está sendo feito. 
Amanhã (hoje) ele estará na 
CPI do Senado para se mani-
festar a respeito. É a primeira 
vez que ele terá a oportunida-
de de apresentar o que consi-
dera adequado. Não há moti-
vo para renúncia ou abando-
no”, afi rmou Feldman, em en-
trevista coletiva nesta.

O secretário-geral afi rmou 
que a CBF está aberta ao diá-
logo, depois do protesto cha-
mado de #OcupaCBF. “Não há 
problema em receber mani-
festação. Havia a expectativa 
de que eles fi zessem a entre-
ga de algum documento e se-
riam recebidos normalmente”, 
disse o dirigente, número dois 
da CBF. 

Um exemplo dessa pos-
tura, segundo Feldman, foi o 
convite que a entidade fez ao 
ex-jogador Raí para que expu-
sesse suas reivindicações. Se-
gundo Feldman, Raí se negou 
a comparecer à CBF. 

A 
CBF conseguiu 
ontem derrubar 
a liminar que im-
pedia a realiza-
ção de sua as-

sembleia eleitoral e, com isso, 
está confi rmado o pleito que 
irá eleger hoje o coronel An-
tônio Carlos Nunes, presiden-
te da Federação Paraense de 
Futebol, como um dos cinco 
vice-presidentes da entidade. 

Após perder o recurso na 
primeira instância impetrado 
na segunda-feira, o diretor ju-
rídico da CBF, Carlos Eugênio 
Lopes, entrou com um agravo 
que foi julgado ontem pela 6ª 
Câmara Cível. Em sua defesa, 
a entidade apresentou a car-
ta de renúncia do ex-presiden-
te José Maria Marin e apontou 
para “dano irreparável” caso a 
eleição não aconteça.

Diferentemente do juiz 
Mario Cunha Olinto Filho, da 
2ª Vara Cível, a desembarga-
dora Claudia Pires do San-

tos Ferreira considerou, em 
sua decisão, que “não se ve-
rifi ca qualquer indício de ir-
regularidade na mencionada 
convocação”. 

A magistrada também 
apontou para “o perigo de 
dano irreparável” à CBF, “pois 
dos cinco cargos de vice-pre-
sidente, dois se encontram va-
gos o que poderá prejudicar 
o regular andamento da enti-
dade”. Na conta entrou, além 
da vaga de Marin, a do depu-
tado federal Marcus Vicen-
te (PP-ES), vice que represen-
ta a região Centro-Oeste na 
geografi a da entidade, mas 
que, no momento, ocupa a 
presidência.

Com a decisão, o coronel 
Nunes será eleito nesta quar-
ta como o mais velho vice-pre-
sidente da CBF, deixando para 
trás Delfi m de Pádua Peixoto 
Filho, que havia entrado com 
o pedido de suspensão da elei-
ção. Assim, o coronel será o 

novo presidente da CBF caso 
Marco Polo Del Nero, atual-
mente licenciado, seja afasta-
do defi nitivamente.

Mesmo antes da vitória ju-
dicial, a CBF estava otimista 
com a realização da eleição. 
Desde ontem, a maioria dos 
27 presidentes de federações, 
que fazem parte do colégio 
eleitoral, já se encontravam no 
Rio de Janeiro. E pelo menos 
12 deles estiveram na entida-
de ao longo do dia.

O secretário-geral da CBF, 
Walter Feldman, defendeu a 
escolha do coronel Nunes, a 
quem se referiu como “presi-
dente”, provavelmente em alu-
são ao fato de ele ser o manda-
tário da federação paraense. 

“O presidente Nunes tem 
um abaixo-assinado de quase 
a totalidade das federações, e 
a informação que eu tinha até 
ontem (segunda) é que 12 clu-
bes da Série A já haviam assi-
nado, e mais de dez clubes da 

Série B. Essa é uma manifes-
tação do colégio eleitoral, que 
democraticamente, na es-
trutura atual da CBF, escolhe 
seus representantes”, comen-
tou Feldman.

Questionado sobre a razão 
de a CBF não tornar público o 
seu estatuto, Feldman foi eva-
sivo. “Estamos fazendo toda a 
reformulação do estatuto. O 
estatuto, além das mudanças 
que ocorreram na última as-
sembleia administrativa, mu-
danças importantes em rela-
ção à modernização e ao pro-
cesso de alternância demo-
crática, nós achamos que deve 
passar por um processo mais 
profundo de alteração estatu-
tária”, comentou. 

“É um momento de transi-
ção. Ele será publicado, como 
recomenda a boa transparên-
cia, no momento que tiver-
mos o estatuto mais moderni-
zado em relação ao momento 
atual.”

Ex-jogadores leem manifesto em 
protesto diante da sede da CBF

//  #OcupaCBF tem apoio de ex-jogadores, políticos e personalidades como Chico Buarque, Gregório Duvivier, Faustão e Luciano Huck

CRISTINA ÍNDIO / AGÊNCIA BRASIL

Mesmo com pressão e protesto, entidade conseguiu derrubar 
na Justiça uma liminar que impedia realização da eleição hoje

CBF consegue 
manobra para eleger 
coronel Nunes

Está na 
Constituição a 
presunção da 

inocência. Não 
há elemento 

para fazer pré-
julgamento 

do presidente 
Marco Polo. 

Temos 
segurança do 

que está sendo 
feito”.

Walter Feldman
Secretário-geral da CBF
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

// Compadre Washington ciceroneado  por 
Paulinho Freire e Cláudio Porpino no Carnatal 2015

// Em passagem por Natal para curtir o Carnatal, o apresentador 
Gominho aproveitou para conhecer as delícias do restaurante 
Taboleiro, em Ponta Negra, do empresário Artur Fontes

Sobre a Operação 
Catilinárias 

defl agrada ontem 
pela PF e MPF e 

que levou agentes a 
cumprir mandado 
de busca nas casas 
de Henrique Alves 

(PMDB-RN) e 
Eduardo Cunha 

(PMDB-RJ), entre 
outros:

Jornalista Jorge 
Bastos Moreno 

(O Globo): 
“Seria digno que os 

ministros envolvidos 
na operação de hoje 

se afastassem do 
cargo, até à conclusão 

das investigações. 
Não pode continuar 
ministro de Estado 
nem presidente da 
Câmara quem tem 

casa vasculhada pela 
polícia”.

Senadora Gleisi 
Hoff mann (PT-PR):
“Tanto há um golpe 

em curso que o 
nome da Operação 

de hoje remete ao 
planejamento de um 
golpe para derrubar 

a República Romana: 
Catilinárias”.
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>>>> Precavido
Nos bastidores da 
política do RN pouco se 
falou sobre a Operação 
Catilinárias. O mandado 
de busca na residência 
do ministro do Turismo 
e presidente do PMDB 
no RN, Henrique Alves, 
no início da manhã de 
ontem, passou longe de ser 
comentado.
Fonte da coluna, com 
trânsito livre em todas as 
rodas políticas, garantiu 
que o sentimento geral 
entre os políticos locais é 
o de que o peemedebista 
potiguar “não será 
fl agrado”. “Henrique é 
precavido”, avaliou.
Ontem mesmo Henrique 
emitiu uma nota dizendo 
respeitar a justiça e 
colocando-se à disposição 
para esclarecimentos. 

>>>> Outro foco
Presente ao fórum 
realizado ontem 
pelo NOVO jornal no 
hotel Holliday Inn, o 
governador Robinson 
Faria preferiu não fazer 
comentários sobre a 
turbulência política em 
Brasília. 
Ele considera que não é 
questão em que deve se 
ater...
Mas disse que 
trabalhará para evitar 
que o RN sofra as 
consequências da crise 
econômica que tem 
acompanhado a crise 
política: “Resta-nos fazer o 
maior esforço para que o 
Estado consiga crescer”.

>>>> Sumiram
Falando nisso, o ‘front’ do casal Henrique/Laurita no Twitter 
trabalhou silencioso ontem. Nem as habituais críticas ao 
Governo Robinson apareceram com a intensidade de sempre...
Cidade fantasma perdia para o clima que tomou conta dos já 
conhecidos perfi s, tão afoitos em dias ‘normais’...
Em tempo: no Twitter, a operação da PF ocupou o topo dos 
assuntos mais comentados no fi nal da manhã de ontem.

>>>> Subindo
O advogado Júlio César, 
atual diretor do Detran-

RN, lidera pesquisa 
feita pelo Instituto Seta 
para prefeito de Ceará-
Mirim. O pré-candidato 

acredita que vem se 
consolidando como o 
desejo de mudança do 
cearamirinense para as 

eleições de 2016. 
Júlio César tem 

como adversário 
mais próximo nessa 

amostragem, Marcílio 
Dantas. Em terceiro, o 
empresário Marconi 
Barreto e em quarto, 

Jerônimo Melo. 
Na sequência, José 

Praxedes, o presidente 
da Câmara, Renato 
Martins e José Saly. 

A pesquisa foi feita em 
setembro deste ano.

>>>> Crescendo
O ano de 2016 será de grandes novidades no Trio. O 
restaurante, que faz muito sucesso em Petrópolis, está em 
processo de mudança para um novo endereço. A partir de 
janeiro, a trinca de boa comida, boa música e boa bebida, migra 
para a Zona Sul, deixando o bairro de Ponta Negra ainda mais 
badalado. O novo Trio será instalado em um casarão com vista 
para o mar, próximo aos restaurantes Camarões potiguar, Lotus 
e Mina D’água. 

>>>> Franquias
A empresa de consultoria SGS Soluções reúne nesta quarta-
feira (16), no Restaurante Camarões Ponta Negra, 30 marcas 
locais com potencial de expansão nacional. Durante o 
encontro serão apresentados os três pilares para o sucesso 
do lançamento de uma franquia: sustentabilidade fi nanceira, 
conceito forte e um produto extremamente atrativo que 
funcione como sua principal propaganda. 
A ideia é que as principais dúvidas sejam sanadas em um 
ambiente de descontração para perguntas e respostas. Mesmo 
com o clima estável na economia do país, o setor teve um 
crescimento de 11,2% no faturamento, em relação ao mesmo 
período de 2014, totalizando uma receita de R$ 63,8 bilhões, 
segundo dados da Associação Brasileira de Franchising (ABF).

>>>> Comemorando
No  dia (22) das 8 às 12h, os clientes do Hapvida Saúde 
poderão comemorar o Aniversário de Natal, na Hapclínica 
Felipe Camarão, no bairro Alecrim. A confraternização faz 
parte das ações do Hapvida na cidade e será acompanhada 
de um café da manhã preparado especialmente para os 
benefi ciários.

>>>> Sentimento
Aliás, uma das palavras 
mais repetidas pelo 
governador Robinson 
Faria durante a sua 
palestra no fórum NOVO 
RN foi “otimismo”. 
Ele historiou suas ações 
no primeiro ano de 
mandato, disse 
que sabia que governar 
não era fácil, mas como, 
por natureza, se considera 
um otimista, acredita que 
2016 será um ano melhor 
do que 2015.

>>>> Boas 
expectativas
No evento, Robinson 
Faria também disse 
acreditar que a 
Ambev vai retomar 
sua fábrica de cerveja e 
ainda manter a 
central de distribuição, 
que iria ser desativada. 
Ele afi rmou que 
conseguiu convencer 
os empreendedores e 
oferecer mais incentivos 
para que tragam uma 
fábrica de cerveja 
para o RN. 
O governador ainda fez 
questão de frisar que 
considera, tecnicamente, 
o RN mais capacitado 
para sediar o hub da 
Latam. E disse que não 
acredita que possa haver 
interferência política que 
tente tirar o investimento 
do RN e se torne mais caro 
para a companhia aérea.

>>>> “Catilinárias” traduzindo 
a política nacional

“Catilinárias” foi a denominação atribuída pelo Ministério 
Público Federal, ou pela Polícia Federal, à operação posta em 

prática na manhã desta terça-feira e que vasculhou residências 
de vários políticos importantes, dentre eles o presidente da 

Câmara dos Deputados Eduardo Cunha e o ministro do 
Turismo Henrique Alves, em busca de documentos referentes 
a sete processos instaurados no STF a partir de provas obtidas 

na Operação Lava Jato. As catilinárias, na verdade, foram 4 
discursos pronunciados por Cícero  (Marcus Tulius Cicero) no 
Senado de Roma, quando eleito Cônsul, num embate travado 

contra outro senador, Lucius Sergius Catilina, que não se 
conformava com a derrota sofrida para o consulado. 

Um dos trechos mais famosos do discurso traduz fi elmente 
o cenário envolvendo os políticos investigados: “Até quando, 
Catilina, abusarás da nossa paciência? Por quanto tempo a 
tua loucura há de zombar de nós? A que extremos se há de 

precipitar a tua desenfreada audácia?”.

Giro pelo 
Twitter...

...do empresário Flavio Rocha (Riachuelo):  “Minha 
previsão do domingo (sobre renúncia de Cunha) está 

começando a se confi rmar”;

...do JOTA Info: ““Com cerca de 100 páginas, Fachin distribui 
aos colegas voto sobre rito do impeachment de Dilma”. 

...do Jornal do Brasil: “Brasil derruba em 2015 todos os 
embargos à carne brasileira no mundo”.  // Na entrega da Medalha Governador Dinarte Mariz, conversa mais 

reservada entre o secretário estadual de Desenvolvimento Flávio 
Azevedo, senador Garibaldi Alves e presidente do TJ Cláudio Santos

// Look Festa Final de 
Ano da Mania de Perfeição

// Apresentadora Patrícia Abravanel 
no noivado da cunhada Janine Faria
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Legal é não precisar 
ser legal toda 

hora. Bom é ser 
verdadeiro sempre e 
ter gente te amando 

mesmo assim” 
(T.G.)

Cirurgião dentista 
Roberto Galvão, Márcia 
Dantas Varela, Prof. 
Luiz Gonzaga, Juliana 
Melo, Alexandre Gurgel, 
Rafaela Rosito e arquiteta 
Mariana Madruga.

- Hoje é o Dia do 
Teatro Amador, Dia do 
Reservista, Dia de Santa 
Adelaide e o Dia de São 
Jose Moscati.

PA
RA
BÉNS

Homenagem
Em sessão solene alusiva 
ao Dia Mundial de Luta 
Contra Aids, proposta 
pelo vereador Ubaldo 
Fernandes, logo mais às 
18h30, no Plenário da 
Câmara Municipal de 
Natal, 31 pessoas serão 
homenageadas pelos 
serviços prestados no 
enfrentamento ao HVI/
Aids na cidade do Natal. 
Este colunista e Gina 
Monte integra a lista dos 
homenageados. 

E-commerce
Uma garota americana de 
12 anos resolveu vender 
skooters elétricos em um 
site. A ideia deu tão certo 
que a Clementine Mobbs 
hoje em dia tem seu 
próprio e-commerce e 
vende cerca de US$3 mil 
dólares por dia. Mais ou 
menos R$ 11 mil!

Dance
Estudante de uma 
faculdade em Natal 
realizou pesquisa 
afi rmando que a dança 
infl uencia na saúde 
mental dos idosos.  
Foi constatado que a 
atividade exercita a 
atenção seletiva e a 
memória operacional.

Confi ra
No nosso blog na sessão 
Foco Pessoal entrevista a 
arquiteta Maria do Carmo 
Ferreira de Souza Bezerra 
Araújo, publicada em 
30/04/1994.  

Extinção
No segundo semestre 
de 2015 as vendas dos 
tablets despencaram 
no mundo todo. No 
Brasil, cerca de 30% dos 
aparelhos deixaram 
de ser desejo dos 
consumidores. Diz que 
se continuar assim, 
os gadgets podem ser 
extintos do mercado.

Violência
Segundo a entidade Press 
Emblem Campaign, 
o Brasil ocupa a 7ª 
colocação entre os países 
com maior número de 
mortes de jornalistas 
em 2015. O número de 
vítimas este ano foi maior 
do que em países como 
Ucrânia, Afeganistão, 
Somália e Paquistão.

Facebook
De acordo com uma 
pesquisa da empresa 
Forrester, os adolescentes 
não classifi caram o 
Facebook como a 
rede social “mais legal”, 
ocupando a sétima 
posição. Apesar desse 
resultado, 78% dos 
adolescentes de 12 a 17 
anos com acesso à internet 
usam a rede social.

Angels
O Victoria’s Secret Fashion 
tem transmissão marcada 
no Brasil para o próximo 
dia 21 Na TNT às 23h. Os 
fãs das Angels já podem 
agendar para assistir o 
desfi le mais esperado do 
ano com shows de Selena 
Gomez, Ellie Goulding e 
Th e Weeknd.

Shopping
A Natura lançou um 
aplicativo de celular para 
auxiliar nas compras de 
produtos da marca por 
meio de escaneamento de 
imagens. 

Poderosa
A transexual Caitlyn 
Jenner entrou para o 
ranking das 10 mulheres 
mais poderosas e 
infl uentes do mundo de 
acordo com a BBC. A 
lista, que foi divulgada 
pela rede, levou em 
consideração o impacto 
que as personalidades 
femininas exercem na 
sociedade e seu poder de 
infl uência.

Telecom
De acordo com a 
Associação Brasileira 
de Telecomunicações, 
nenhum outro país no 
mundo cobra tanto 
imposto no setor quanto 
o Brasil. As taxas, em 
média, são de 45% sobre 
o valor dos serviços.

Rede
O Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica 
aprovou um acordo em 
que as operadoras de 
telefonia móvel Tim, Oi 
e Vivo compartilhem 
suas redes 4G. Essa ação 
visa reduzir os custos 
com a implantação da 
rede e aumentar a área 
de cobertura. A Claro foi 
a única a não entrar no 
acordo.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Brasileiros 

gastam mais com remédios que o governo.> Youtube não vai 
mais permitir upload de vídeos diretamente da webcam.> 

Pesquisadores brasileiros criam sensor que identifi ca mosquito 
da dengue.> EUA irá monitorar contas do Facebook de quem 
pedir visto para entrar no país.> Twitter alerta usuários sobre 

ataques virtuais.> Universitárias querem o direito de poder levar 
seus fi lhos para a aula.

BLOGJOTAOLIVEIRA / JUNIOR BARRETO

BLOGJOTAOLIVEIRA

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCCA

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCCA

ARQUIVO

// Chicão celebrando as bodas com os amigos Elaine 
Bezerra/Luciano Barroso, Lo-Amy e Dina Oliveira

// A descontração do casal gente boa Augusto Azevedo e 
Isabela em noite de vivas e amigos

// Vivas para Rafa e Flávio Dória. Ela rasgando folhinha hoje

// Luiz Neto em mimos e vivas para a amada Márcia 
que hoje apaga velinhas

// Em ocasião de encontro de amigos e celebração Nos salões 
natalenses Sonia Regina Umbelino e José Alfredo Costa

Carpe 
Diem

Movimento
- Inauguração, às 19h, da loja Malwee, na Rua Cel. Auris Coelho, 
Lagoa Nova.
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CULTURA

Novo episódio da franquia “Star Wars”, intitulado “O Despertar da Força”, 
estreia hoje nos cinemas de Natal, 38 anos depois do primeiro fi lme da série

Fãs aguardam nova 
Guerra das Estrelas 

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Joca, guitarrista, vai se 
aprfesentar na Casa da Ribeira

// Música

// Fim de ano

Joca Costa 
comemora 
45 anos de 
carreira

Coral itinerante leva canções 
natalinas para bairros de Natal

O 
dia mais 
esperado pelos 
fãs de Luke 
Skywalker, 
Princesa Leia 

e Han Solo, enfi m, está 
chegando. O novo episódio da 
franquia “Star Wars”, intitulado 
“O Despertar da Força”, estreia 
hoje (16) em salas de todos 
os cinemas de Natal. A sessão 
inaugural do fi lme acontece 
ao meio-dia na fi lial da rede 
Cinemark na capital potiguar, 
localizada no Shopping 
Midway Mall.

Na madrugada de hoje, 
porém, também ocorreu a 
exibição em pré-estreia do 
longa-metragem, que é o 
sétimo da série. “O Despertar 
da Força” foi rodado em 
nove salas diferentes para 
centenas de admiradores da 
obra imaginada pelo cineasta 
George Lucas há exatos 38 
anos.

Antes da exibição 
começar, o estudante 
universitário e fã de longa 
data do épico intergaláctico, 
Caio Andrade, 21, explicou 
que a continuação de “O 
Retorno de Jedi”, sexto 
episódio da franquia, 
mas o terceiro fi lme a ser 
lançado, ainda em 1983, era 
a verdadeira história que 
os admiradores da série 
gostariam de ver contada.

“O hype pela ‘Ameaça 
Fantasma’ foi gigantesco e o 
resultado muito aquém do 
esperado. Mas desta vez a 
produção parece estar indo 
muito bem. Raramente um 
fi lme consegue manter tantos 

detalhes da narrativa de fora 
dos circuitos de informação”, 
esclarece.

O último fi lme a ser 
lançado antes de “O Despertar 
da Força” foi “Star Wars 
Episódio III: A Vingança dos 
Sith”, de 2005, que encerra 
a trilogia sobre como o Jedi 
Anakin Skywalker tornou-se 
o vilão Darth Vader. Apesar 
de ter arrecadado mais de 
848 milhões de dólares em 
bilheterias ao redor do mundo, 
o longa não é unanimidade 
entre os fãs da série, já que 
detalha os eventos anteriores à 
trilogia original.

O sétimo episódio é 
também o primeiro após 
a venda da LucasFilm, 
detentora dos direitos sobre 
a franquia, para a Walt 
Disney Pictures, que será 
responsável por distribuir os 
próximos lançamentos da 
série. A direção, desta vez, 
fi cou a cargo do americano 
Jeff rey Jacob Abrams, que 

já esteve à frente dos dois 
fi lmes mais recentes de “Star 
Trek” e também participou de 
produções televisivas como 
“Lost” e “Fringe”.

A escolha de Abrams para 
o cargo foi bem recebida, 
junto com a perspectiva de 
que sua presença poderia dar 
um fôlego novo para a obra. 
O criador da série, George 
Lucas, porém, participou 
apenas como consultor 
criativo nesse novo fi lme.

“Como um fã de longa 
data do J.J.Abrams, eu 
acredito fi elmente que ele 
é o cara mais qualifi cado 
em Hollywood pra trazer a 
maior franquia de todos os 
tempos de volta”, afi rma Caio 
Andrade, que assistiu ao 
novo fi lme acompanhado de 
outros nove amigos.

Segundo estimativas da 
agência Bloomberg, “Star 
Wars: O Despertar da Força” 
deve render até US$ 2,4 
bilhões com ingressos em 

todo o mundo – até agora, 
o fi lme já arrecadou mais 
de US$ 50 milhões com 
vendas antecipadas. Com a 
comercialização de produtos 
derivados da franquia como 
videogames, bonecos, 
propagandas e outros itens 
colecionáveis, a expectativa 
é que esse total ultrapasse os 
US$ 9 bilhões.

PRÓXIMOS FILMES
“O Despertar da Força” 

abre a nova trilogia da série, 
prevista para terminar apenas 
em 2019, com o lançamento 
do nono episódio da franquia, 
ainda sem um título defi nido. 
Antes, porém, “Star Wars - 
Episódio VIII” deve estrear 
em 26 de maio de 2017. 

O longa terá roteiro e 
direção de Rian Johnson, 
além de trazer de volta 
os atores Daisy Ridley, 
Gwendoline Christie e Mark 
Hamill, reprisando seus 
papéis nos fi lmes anteriores.

Uma das mais antigas 
tradições natalinas 
voltará a fazer 

parte das comemorações 
de pessoas em sete bairros 
diferentes de Natal, que 
nem sempre possuem 
a oportunidade de 
acompanhar eventos 
culturais dessa natureza. O 
“Ônibus Encantando”, atração 
que vai levar membros do 
coral da ONG Atitude e 
Cooperação para uma série 
de apresentações nas quatro 
regiões da capital, promete 
promover o espírito festivo 
da data de uma forma bem 
diferente a partir de hoje e até 
a próxima sexta-feira (18).

Essa é a segunda vez 
que o projeto é realizado na 
cidade. No ano passado, o 
“Ônibus Encantado” também 
percorreu diversos pontos de 
Natal em cinco dias, levando 
as músicas típicas desse 
período para um público 
amplo, formado por muitos 
que nunca haviam assistido 
a uma apresentação de coral 
natalino antes.

Apesar de ter reduzido 
a quantidade de dias, 
o produtor cultural e 

idealizador do projeto, 
Cláudio Mac Dowell, afi rma 
que não houve cortes para a 
edição de 2015, que possuí 
patrocínio da Prefeitura 
do Natal, por meio da Lei 
Djalma Maranhão, e da 
Unimed Natal. Segundo 
explica, a razão para o ônibus 
sair em apenas três datas 
neste ano é a preocupação 
com os integrantes do coral, 
composto por 17 crianças e 
45 jovens e adultos apoiados 
pela ONG.

“Caso a programação 
fosse mais extensa, como a 
de 2014, ela poderia ser bem 
exaustiva para as crianças que 

fazem parte do projeto. Não 
queríamos isso e, por essa 
razão, diminuímos para três 
dias”, esclarece Mac Dowell, 
acrescentando ainda que, ao 
todo, o coro será formado por 
62 integrantes, 27 a mais que 
na edição anterior, quando 35 
participantes interpretavam 
as canções.

Os bairros que serão 
contemplados no evento 
que começa nesta quarta-
feira são Felipe Camarão, 
Nova Descoberta, Mirassol, 
Cidade Alta, Pajuçara 2, 
Conjunto Potengi, Lagoa 
Nova e Ponta Negra. Uma 
novidade da edição deste ano 

serão os shows em shopping 
centers da cidade, que 
cederam o espaço para que 
o ônibus possa estacionar e 
desembarcar os integrantes 
do coral.

Ainda segundo o produtor, 
ocorrerão três apresentações 
por noite, iniciando hoje, 
às 18h, no bairro de Felipe 
Camarão e encerrando 
às 20h30 de sexta em um 
lugar que ainda é mantido 
em segredo. Os cantores, 
que este ano também 
estarão acompanhados 
de percussionistas, devem 
permanecer em média 30 
minutos em cada parada, 
tempo sufi ciente para a 
execução de dez músicas.

“Quando o ônibus parar 
em cada ponto, já estaremos 
com todos os equipamentos 
de som montados e prontos 
para a apresentação. O que 
vai dinamizar a logística de 
fazer vários shows em locais 
diferentes”, explica.

Cláudio Mac Dowell 
também espera que o evento 
torne-se uma tradição do 
período festivo na capital, já 
fazendo planos para a edição 
do ano que vem.

Em 1975, um jovem e 
cabeludo Joca Costa, 
então guitarrista da 

banda potiguar Impacto 
Cinco, compôs “Lágrimas 
azuis”, música-título do 
segundo LP do grupo - disco 
que saiu pela CBS e hoje 
está entre os mais raros, 
valiosos e cobiçados vinis 
do rock nacional. Após oito 
anos, Joca deixou o Impacto 
Cinco (do qual fez parte 
desde a fundação, em 1970) 
e passou a se dedicar a 
inúmeros outros trabalhos, 
desdobrando-se como 
instrumentista, arranjador, 
diretor musical, produtor 
e regente. Em turnês 
nacionais e internacionais, 
além de festivais fora 
do Brasil, acompanhou 
grandes artistas brasileiros, 
como Elba Ramalho, 
Geraldo Azevedo, Zé 
Ramalho, Xangai, Elza 
Soares, o grupo Boca Livre e 
Vital Farias.

Já se vão aí 45 anos 
de uma relação séria e 
apaixonada com a música. 
Para comemorar essa 
bela trajetória, cheia de 
momentos emocionantes 
e de boas histórias de 
bastidores, Joca Costa 
apresentará, no próximo 
dia 22, na Casa da Ribeira, 
o show “Lágrimas Azuis, 
Sorrisos Azuis”, nome que 
é resultado da junção da 
faixa-título do segundo 
disco “quarentão” do 
Impacto Cinco com uma 
composição inédita dele. 
As duas músicas estão no 
repertório, além de jazz 
americanos e peças da 
música popular brasileira.

O show começará 
às 20h e contará com 
as participações de 
Airton Guimarães e JP, 
instrumentistas com os 
quais Joca já desenvolve um 
trabalho há alguns anos; 
e ainda de músicos que 
tiveram aula de harmonia 
e técnica instrumental 
com ele na I Love Music 
Academy e de seus dois 
fi lhos Uynia Costa e 
Isaac Sol Costa. “É muito 
signifi cativo tocar ao vivo 
com meus fi lhos pela 
primeira vez”, disse Joca, 
que assina os arranjos, o 
roteiro e a direção musical 
do show.

SHOW LÁGRIMAS AZUIS, 
SORRISOS AZUIS

Data: 22 de dezembro
Local: Casa da Ribeira
Hora: 20h
Ingressos: R$40 (inteira) 
e R$20 (meia - somente na 
Casa da Ribeira)

Itinerário do 
“Ônibus Encantado”

Quarta-feira (16)
18h: Felipe Camarão - 
Praça Francisco Roberto
19h15: Nova Descoberta 
- Canteiro da Av. Brig. 
Gomes Ribeiro
20h30: Árvore Mirassol – 
Casinha de Papai Noel

Quinta-feira (17)
18h: Centro  - Rua João 
Pessoa esquina com a Av. 
Rio Branco
19h30: Praça Pastor José 
Agostinho de Oliveira, 
Rua Ordania em frente ao 
Conselho Comunitário  - 
Pajuçara 2
20h30: Conjunto Potengi 
- Rua do Abacateiro em 
frente à Quadra de Esporte

Sexta-feira (18)
18h: Shopping Via Direta
19h: Praia Shopping
20h30: Apresentação 
Surpresa

Horários de “Star Wars VII”

Quinta-feira (17)

Cinemark Natal: 12h e 
15h10 (Dublado); 14h10, 
17h10, 18h10, 19h10, 
20h10, 21h10, 22h10, 0h10 
(Legendado)

Cinépolis Norte Shopping: 
13h15, 15h30, 16h15, 18h30, 
19h15, 21h30 e 22h15 
(Dublado)

Cinépolis Natal Shopping: 
13h15, 14h45, 16h15 
(Dublado); 17h45, 19h15, 
20h45 e 22h15 (Legendado)

Moviecom: 14h20, 
15h30, 17h10, 18h30, 20h 
(Dublado); 18h, 20h45e 
21h30 (Legendado)

// Cláudio Mac Dowell, idealizador do projeto: planos para o futuro

// O Despertar da Força, sexto episódio da franquia, abre a nova trilogia da série, prevista para terminar apenas em 2019   


